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Resumo 
A violência nos relacionamentos íntimos foi, durante muito tempo, 
relegada para um segundo plano no âmbito da intervenção e investigação sobre 
este tema. A violência no namoro constitui um problema social muito importante 
nas relações românticas dos jovens e adultos. O comportamento do jovem vai 
estabelecer os padrões de relacionamento pessoal e relacional no futuro quando 
forem adultos. Recentemente, pesquisas têm vindo a observar que as relações 
amorosas dos adolescentes estão marcadas cada vez mais por comportamentos 
de violência. 
Embora os estudos em Portugal atestem esta evidência, pouco se sabe 
sobre a forma como são vividas as relações de namoro violentas em contexto 
institucional. Assim, esta dissertação tem como objetivo principal compreender a 
eventual relação entre a violência no namoro e a delinquência juvenil, bem como 
a perceção de aceitação- rejeição do par amoroso junto de jovens rapazes 
institucionalizados em Centros Educativos portugueses. 
A amostra deste estudo é constituída por 36 jovens portugueses do sexo 
masculino, internados em centros educativos, com idades compreendidas entre 
os 14 e os 19 anos com uma média de 16.8. Para a recolha dos dados foram 
utilizados o questionário sociodemográfico, a escala de crenças sobre a violência 
conjugal (Machado, Matos & Gonçalves, 2000), o Inventário de violência conjugal 
(Machado, Matos & Gonçalves,2000), o Questionário de condutas anti-sociais e 
delitivas (Seisdedos, 1988, Formiga, 2002, versão portuguesa para investigação 
Duarte & Neves, 2012) e o Questionário de Aceitação-Rejeição/Controlo do 
Parceiro Íntimo (Machado & Machado 2012).  
As principais conclusões obtidas são que não existe relação entre a 
vitimização por violência no namoro e a prática da Delinquência. Verificou-se 
também que existe violência (física) no namoro quer nas relações atuais, quer nas 
relações passadas. Contudo, não se verificou uma relação entre a banalização e a 
legitimação da violência e a prática de violência no namoro. Ao nível dos 
comportamentos antissociais e delitivos verificamos que existe uma grande 
prevalência sobretudo de comportamentos delitivos, porém não encontramos 
associação entre esta variável e a prática e vitimização de violência no namoro e a 
legitimação da violência. Os resultados confirmam também que a hostilidade é a 
dimensão da rejeição mais presente das relações amorosas.  
 
Palavras-chave: Violência, Namoro, Delinquência, Jovens; Institucionalização 
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Abstract 
Violence in intimate relationships was long relegated to the background 
under the assistance and research on this topic. The dating violence is a major 
social problem in romantic relationships of young people and adults. The 
behavior of the young will establish standards of personal and relational 
relationship in the future when they are adults. Recently, research has been 
observed that adolescent romantic relationships are marked by increasingly 
violent behavior. 
Although studies in Portugal certify this evidence, little is known about 
how they are experienced violent dating relationships in institutional contexts. 
Thus, this thesis aims to understand the possible relationship between dating 
violence and juvenile delinquency as well as the perception of acceptance-
rejection of loving couple with young boys institutionalized in Portuguese 
Educational Centers. 
The sample consists of 36 young Portuguese male institutionalized in 
educational centers, aged between 14 and 19 years with a mean of 16.8. For data 
collection the sociodemographic questionnaire were used, the range of beliefs 
scale on marital violence (Machado, Matos & Gonçalves, 2000), the Inventory of 
marital violence (Machado, Matos & Gonçalves, 2000), the Questionnaire of 
conduct anti-social and criminal (Seisdedos, 1988, Formiga, 2002,  portuguese 
version for research  Duarte & Neves, 2012) and the Questionnaire Aceitação-
Rejeição/Controlo Intimate Partner (Cruchinho 2012). 
The main conclusions are that there is relationship between dating violence 
victimization and practice of Criminality. It was also found that there is violence 
(physical) in either the current dating relationships, whether in past relationships. 
However, there was a relationship between the routine and the legitimization of 
violence and the practice of dating violence. At the level of antisocial and criminal 
behavior found that there is a particularly high prevalence of criminal behavior, 
but we found no association between this variable and practice and victimization 
of dating violence and the legitimation of violence. The results also confirm that 
hostility is the size of the rejection of this most loving relationships. 
 
Keywords: Violence, Dating, Delinquency, Youth; Institutionalization. 
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"O mundo é um lugar perigoso de se viver, não por causa daqueles que 
fazem o mal, mas sim por causa daqueles que observam e deixam o mal 
acontecer." 
 
 
 Albert Einstein 
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Introdução 
 
A violência em contextos de namoro tem sido reconhecida nas últimas 
décadas como um problema social preocupante. A escolha do parceiro é uma das 
mais importantes decisões que se faz ao longo da vida.  
Muitas vezes nesse processo a escolha realizada nem sempre é a mais 
acertada, tratando-se de relacionamentos amorosos, é necessário estar atento 
para não estabelecer um relacionamento com uma pessoa que se revela violenta 
durante o processo do namoro. 
Antigamente a violência nas relações íntimas era um fenómeno que estava 
associado ao casamento, hoje em dia este fenómeno cada vez se demonstra mais 
nas relações de namoro.  
 Assim, com esta investigação pretende-se contribuir para a análise da 
problemática de delinquência juvenil e da violência no namoro, bem como a 
perceção de aceitação-rejeição do par amoroso junto de jovens portugueses que 
se encontram internados em centros educativos. A pertinência deste estudo deve-
se à prevalência alarmante e consequências para a saúde física e mental da 
vítimas e também porque são produzidas na fase em que as relações de 
intimidade se iniciam (Echeburúa & Corral, 2008). Segundo Caridade e Machado 
(2008) a violência entre pessoas ligadas por laços de intimidade não é um 
fenómeno recente. Contudo, desde as últimas décadas que existe maior 
sensibilidade e intolerância perante os comportamentos violentos.  
Apesar de esta ser uma temática bastante atual e de enorme pertinência o 
que é fato é que a delinquência e a vitimação no que respeita a jovens 
portugueses internados em centros educativos têm sido pouco explorada, pelo 
que os estudos científicos neste âmbito são sempre uma mais-valia na medida em 
que permitem conhecer melhor esta realidade. 
Este trabalho pretende demonstrar que para se intervir nesta problemática 
é necessário ter um conhecimento aprofundado deste fenómeno. Assim é 
necessário conhecer este fenómeno globalmente e identificar as suas dinâmicas 
para que se proceda a uma intervenção adequada. 
O trabalho divide-se em três partes. A primeira refere-se ao 
enquadramento teórico e divide-se em três partes. No primeiro e segundo 
capítulo abordaremos os temas relacionados com a delinquência juvenil e a 
violência no namoro. Por fim, procedemos à análise da relação entre estes dois 
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constructos. No terceiro capítulo faremos referência à teoria da aceitação- 
rejeição e a sua relação com a delinquência juvenil e com a violência no namoro.  
A segunda parte desta dissertação tem que ver com o estudo empírico que 
por sua vez encontra-se dividida em seis pontos: os objetivos, Problemas de 
investigação e hipótese, caracterização da amostra descrição dos instrumentos, 
caracterização da amostra e apresentação dos resultados 
A terceira e última parte diz respeito às conclusões e limitações do estudo. 
Acreditamos que com este estudo contribuímos para a obtenção de novos 
conhecimentos neste âmbito e que respondemos a todos os objetivos a que nos 
propusemos a estudar.  
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Parte I – Enquadramento Teórico 
 
 
Capítulo I – Condutas desviantes na adolescência 
 
Na sociedade portuguesa, a delinquência juvenil tem vindo a tornar-se um 
problema muito grave e com consequências preocupantes. Do nosso ponto de 
vista, este fenómeno terá tendência a aumentar, visto que emerge sobretudo de 
bairros problemáticos e de famílias com maiores carências económicas. Neste 
sentido, a vivência de grandes dificuldades económicas juntamente com o 
aumento do emprego e trabalho precário potencializa a exclusão social e 
consequentemente a emergência de desvios por parte dos adolescentes.  
Os comportamentos desviantes podem ser considerados comportamentos 
de desvio às normas e expetativas sociais, sem que haja necessariamente uma 
infração legal, como é o caso da delinquência. Por vezes, o ato infracional 
acontece isoladamente, mas em geral procede de uma história construída ao 
longo da vida do adolescente. Neste contexto, as condições emocionais, a 
capacidade de resiliência e as características do entorno próximo - fatores 
peculiares a cada indivíduo - definem a maneira particular de enfrentar situações-
problema (Silva & Rossetti-Ferreira, 2002). A grande maioria dos adolescentes 
que apresenta comportamentos antissociais faz parte, sem dúvida, do universo 
de adolescentes destituídos de rede de apoio, e de recursos sociais e emocionais. 
Após uma revisão literária sobre este fenómeno constatamos que a 
complexidade deste fenómeno começa logo com a enorme variedade de 
terminologias e teorias explicativas. Diversas teorias e estudos empíricos das 
mais variadas áreas utilizam uma definição pouco clara acerca do fenómeno da 
delinquência. 
Considerando a importância de aumentar a compreensão sobre este 
fenómeno, ao longo deste estudo vamo-nos debruçar sobre o fenómeno da 
delinquência juvenil, violência no namoro e aceitação-rejeição do par amoroso. 
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1. Delinquência juvenil 
 
1.1.Definição de delinquência juvenil 
A delinquência juvenil tem sido alvo de vários estudos e investigações no 
domínio das ciências sociais e humanas. O aumento de transgressões cometidas 
por jovens, e que são classificadas como delinquência juvenil, tem vindo a 
alcançar grande visibilidade a nível social e científico. A delinquência juvenil é 
uma problemática em constante desenvolvimento que se tem vindo a propagar 
por todo o mundo com proporções assoladoras. É então notório que a 
delinquência nos jovens é um problema social grave e que tem vindo a aumentar. 
Os jovens praticam cada vez mais atos antissociais entre os quais podemos 
destacar o roubo, a agressão e oposição às normas sociais (Pais, 2012). As 
estatísticas oficiais do relatório de segurança interna (2010) demonstram que 
relativamente aos últimos cinco anos houve um decréscimo da delinquência 
juvenil. 
Na literatura, os termos delinquência e comportamento anti-social são 
frequentemente utilizados de forma indiscriminada. Contudo, quando se fala em 
delinquência, torna-se essencial ter consciência da forma como se emprega o 
conceito, visto que existem perspetivas distintas que resultam do campo 
sociológico e jurídico. Porém, não existe uma definição que seja absoluta. Em 
termos gerais trata-se de uma problemática que se encontra sujeita a várias 
formas de interpretação (Binder,1987). Assim, numa fase inicial, convém 
distinguir os conceitos de conduta antissocial de conduta delitiva. 
 O conceito de delinquência tem sido aplicado à investigação clínica e 
criminológica. Nesta linha de pensamento, o conceito de delinquência pode então 
ser definido em função de critérios jurídicos, aludindo à transgressão ou à 
violação das normas sociais, assim como se pode confundir com o conceito de 
conduta antissocial (Vermeiren, 2003). O conceito de conduta antissocial, por 
norma, encontra-se associado aos comportamentos que violam as normas e 
expetativas sociais (Negreiros, 2001).  
Formiga e Gouveia (2003) definem conduta antissocial como o não ter 
consciência das normas que devem ser respeitadas e que vão desde a não 
poluição dos espaços públicos ao (des) respeito pelos colegas. Neste sentido, a 
conduta antissocial é marcada pelo incómodo que causa aos outros, mas sem 
qualquer tipo de dano físico, ou seja, são as brincadeiras dos jovens quando 
tentam quebrar as regras da sociedade. Neste sentido, a delinquência é encarada 
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como uma categoria que reporta aos atos desenvolvidos por crianças ou jovens, 
que à luz da lei configuram a prática de um crime, mas que pela idade dos 
sujeitos intervenientes beneficiam de uma situação de inimputabilidade (Binder et 
al., 2001). Assim, comportamentos antissociais encontram-se intrinsecamente 
relacionados com a incapacidade dos indivíduos se ajustarem às normas da 
sociedade e ao respeito pelo direito das outras pessoas (Frick, 1998). Contudo, as 
condutas mais severas (como o roubo ou furto) representam uma violação à lei 
(Pimentel, 2004). Sabe-se que estas condutas interferem nos direitos e deveres 
das pessoas ameaçando o seu bem-estar (Formiga, 2002).  
Selosse (1976, as cited in Carvalho, 2004) define delinquência como sendo 
um comportamento que transgride as normas e valores de uma sociedade num 
dado momento da sua evolução. Esta transgressão tem por efeito desencadear 
um mecanismo social de reprovação e de sanção, reflexo de uma reação coletiva 
que ultrapassa o quadro familiar e educativo para suscitar intervenções 
administrativas ou judiciárias. Sintra, Lopes e Formiga (2011) definem a conduta 
delinquente como sendo um comportamento problemático, capaz de causar 
danos graves, morais ou físicos e que representa uma ameaça eminente à ordem 
social vigente. A delinquência juvenil pode ser vista de maneiras distintas. Atos 
como um pequeno furto ou agredir uma pessoa são encarados pela sociedade e 
pelas autoridades de formas distintas (na perspetiva da quebra de condutas 
sociais ou na perspetiva de manifestação de um processo de socialização), 
mesmo assim, são comportamentos que são perpetrados de forma cada vez mais 
frequente pelos jovens e, por isso, têm vindo a ser comportamentos mais 
tolerados pela sociedade (Eklind & Klintberg, 2009). Apesar de um grande 
número de jovens se envolver esporadicamente em atos de transgressão ou em 
atos ilegais, apenas uma minoria comete atos graves de forma constante, sendo 
que essa minoria é responsável pela grande parte dos atos delinquentes 
cometidos, como por exemplo roubo e agressão física (Loeber & Farrington, 
2001; Nagin & Tremblay, 1999). Ao longo dos tempos tem vindo a constatar-se 
que existe de facto uma relação entre a idade e a prática criminal, existindo uma 
correlação positiva entre as respetivas variáveis. Segundo Negreiros (2001) é na 
adolescência que se verifica um aumento da prática criminal, atingindo esta o seu 
pico aos 17 anos.  
A maioria dos autores que se dedica ao estudo da delinquência utiliza esse 
conceito para se referir a transgressões à lei praticadas por adolescentes e, em 
algumas culturas, é recorrente o uso do termo delinquente ou marginal com o 
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objetivo de estigmatizar quem não se enquadra nos padrões sociais aceites 
(Negreiros, 2002). A relação entre adolescência e os atos de transgressão é 
normal e é quase obrigatória, sendo por isso aceite que a transgressão é 
necessária para o desenvolvimento pessoal e é integrante do processo de 
aquisição de novas competências de socialização (Negreiro, 2002). A 
transgressão está então relacionada com as estratégias de resolução de conflitos 
no sentido da adaptação, o comportamento antissocial, na adolescência, é 
considerado por alguns autores como sendo normativo e é interpretado como 
uma tentativa de expressar a autonomia (Aguilar, Sroufe, Egeland & Carlson, 
2000). Por outro lado, Silva (2002) defende que a delinquência é um quadro 
estável e duradouro, o que faz com que se distinga o fenómeno delinquente dos 
atos típicos de socialização dos adolescentes. 
 Os estudos realizados sobre a delinquência juvenil ao longo dos tempos 
têm vindo a demonstrar que estes comportamentos são estáveis ao longo da 
vida, e como tal há uma maior tendência para se virem a tornar delinquentes e a 
cometerem crimes graves e de forma continuada (Negreiro, 2002). 
Para efeitos desta investigação, segue-se a ideia por Hirschi (1969) 
segundo a qual a delinquência juvenil é definida pelos atos cuja deteção e 
identificação provoca uma reação social sobre quem os pratica, Assim, mais do 
que falar em jovens delinquentes, o que está efetivamente em causa são os atos 
designados por delinquentes, cuja classificação varia em função dos quadros 
normativo- jurídico vigentes em cada época e em relação aos quais determinados 
atos se tornam passiveis de uma reação social, independentemente de existir ou 
não prova jurídica.  
 
1.2. Teorias explicativas da delinquência juvenil 
A investigação ao longo dos tempos tem indicado que o comportamento 
delinquente grave, por norma, se focaliza essencialmente nos jovens de sexo 
masculino e que a idade, em que se verificam as primeiras manifestações 
antissociais é crucial para o entendimento de todo o processo delinquente (Lipsey 
& Derzon, 1998). 
Em Portugal existem estudos (Pedro Moura Ferreira em 1997, Benavente 
em 2009, Oliveira em 2012) sobre a delinquência, onde são exploradas as 
questões da delinquência à luz das interpretações sociológicas e psicológicas, e 
estudos que analisam o surgimento do comportamento delinquente a partir da 
influência da socialização. 
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Após a revisão da literatura científica sobre esta temática, observou-se que 
perante uma problemática tão vasta, diversas teorias e correntes ideológicas 
foram surgindo em diferentes contextos a partir das análises sistemáticas 
realizadas nas mais diversas variáveis passiveis de intervir ou de definir a 
delinquência.  
Perante este enquadramento, parece fundamental para o desenvolvimento 
desta investigação atender à existência de um conjunto de critérios sociais. 
 Neste sentido, a teoria comportamental (Oliveira & Sani, 2009) vê o sujeito 
delinquente segundo um condicionamento e os comportamentos modelo, 
assumindo que a personalidade antissocial tem por base esses dois conceitos. 
Desta forma, a abordagem comportamentalista afirma que o condicionamento é 
derivado da exposição a situações similares desde a infância, onde o sujeito 
aprende que os comportamentos de agressão podem trazer-lhe vantagens 
(Fiorelli & Mangini, 2003). Desta forma, o delinquente cresce com um processo 
de aprendizagem onde através de condicionamentos pode aprender a agir contra 
as normas, visto que a criança ao assistir e ao ser sujeito a experiencias de 
violência acaba por assimila-las como sendo normais aos seus comportamentos 
(Fiorelli & Mangini, 2003). Ao observar este tipo de comportamentos a criança 
poderá ficar condicionada a vir a praticá-lo futuramente (Fiorelli & Mangini, 2003). 
Desta forma a imitação de modelos comportamentais e os condicionamentos 
reforçam-se mutuamente e formam uma personalidade antissocial onde as 
condutas de delito acabam por ser normais e tendem a tornar-se mais intensas ao 
longo dos anos (Fiorelli & Mangini, 2009).  
Outra teoria que também aborda a delinquência é a teoria psicossocial. À 
luz desta teoria, o problema da delinquência está em perturbações internas do 
sujeito e em fatores externos, além das perturbações internas o indivíduo é 
também afetado por fatores sociais e económicos que estão na origem da sua 
personalidade antissocial (Benavente, 2009). A delinquência juvenil é então 
atribuída a mecanismos internos biológicos e psicológicos, bem como a fatores 
ambientais. Esta teoria defende que os delinquentes surgem com maior 
frequência em meios economicamente mais desfavorecidos, em meios urbanos, 
ou em populações etnicamente minoritárias como resultado do enfraquecimento 
institucional, dos fatores tradicionais de socialização, do processo de integração 
e do aumento do desemprego, sugerindo que estes fatores influenciam os 
comportamentos desviantes na medida em que frustram o exercício das funções 
parentais e aumentam as adversidades das famílias (Laranjeira, 2007; Benavente, 
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2009). A teoria mencionada sublinha ainda que os ambientes urbanos, as 
diferenças étnicas e a grande concentração populacional são fatores que podem 
despoletar o surgimento de subculturas que podem originar um sentimento de 
perda de identidade no individuo.  
Ainda sob esta perspetiva, deve – se ter em consideração a influência que o 
grupo exerce sobre o comportamento dos sujeitos (principalmente em jovens). A 
partir dos processos de aprendizagem social, o indivíduo na carência de 
referências familiares ou pelo menos mais sólidas, integra-se no grupo, 
assumindo os seus valores e hábitos (Benavente, 2009).  
A teria da Associação Diferencial de Sutherland, certificava que os 
delinquentes se juntavam porque compartilhavam certas normas de conduta que 
eram reforçadas pelos mesmos. Deste modo, os indivíduos que partilhavam a 
mesma cultura e o mesmo processo de socialização tinham tendência para 
fortalecer os seus comportamentos consoante os vínculos no grupo (Cusson, 
2007; Duarte,2011). Segundo o autor, o comportamento é aprendido por 
imitação, isto é, o indivíduo adota os valores e hábitos comportamentais que o 
permitem adquirir técnicas para a realização dos delitos (Cusson, 2007).  
A teoria psicossocial sublinha que os grupos de pares são extremamente 
importantes na formação da identidade dos jovens, uma vez que eles integram-se 
nos grupos na medida em que assumem os seus hábitos e valores, podendo 
então existir conduta delinquente sem que haja alteração psíquica na forma de 
doença mental (Benavente, 2009). 
A teoria da rotulagem (estigmatização) considera que as formas de reação 
social não são eficazes para combater a delinquência, uma vez que são elas 
próprias que possibilitam o aparecimento da delinquência. Esta teoria focaliza-se 
então na reação social, ou seja, nas reações dos familiares do delinquente, da 
instituição jurídica ou da população em geral, aos atos delinquentes praticados 
pelo indivíduo. Esta teoria enfatiza os processos pelos quais as pessoas são 
definidas pelos outos como desviantes (Hess, 2010).São várias as perspetivas 
teóricas sobre a delinquência juvenil e mesmo sobre a definição desse conceito, o 
que demonstra que está longe de ser um conceito homogéneo. Como menciona 
Binder (2002) existem três grandes teorias explicativas do fenómeno da 
delinquência juvenil: uma primeira que engloba as sustentadas pela opinião 
pública, reflexo de crenças sobre a natureza humana e ordem social na qual o 
indivíduo se encontra inserido e uma segunda que abarca as explicações pelas 
autoridades como políticas de controlo legal. Por fim, encontram-se as teorias 
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que compreendem as explicações teóricas que são decorrentes de investigações 
científicas.  
 
1.3. Algumas evidências empíricas e estatísticas 
Como mencionado anteriormente a delinquência juvenil é um problema 
social que atualmente tem vido a ganhar visibilidade, devido à complexidade do 
fenómeno. Assim, estudar a problemática da delinquência é uma tarefa 
extremamente desafiante. Os estudos nesta área tendem a focar-se nos jovens, 
na fase da juventude amplamente referenciada na literatura científica como a que 
corresponde ao pico na prática deste tipo de atos. 
Nas últimas três décadas, surgiram inúmeros estudos científicos, de 
carácter descritivo, explicativo, preventivo e interventivo, sobre a delinquência 
juvenil.  
Os estudos mais clássicos sobre a delinquência juvenil de Farrington, 
2002; Fonseca, 2000; 2002 mencionam que o envolvimento em comportamentos 
de risco aumenta com a idade e os rapazes são mais propensos a desempenhar 
este tipo de comportamentos (Daeter-Deckard, Dodge, Bates, & Pettit, 1998; 
Moffitt & Caspi, 2001, cited in Simões et al., 2008; Farrington, 1987; Fergusson & 
Horwood, 2002; Henggeler, 1989; Pleban, 2002). No geral, os rapazes cometem 
entre duas a cinco vezes mais atos delinquentes do que as raparigas (Marcotte et 
al., 2002). 
Borduin e Schaeffer (1998) mencionam que o sexo masculino apresenta 
índices consideravelmente mais elevados de distúrbios de conduta e problemas 
de comportamento antissocial quando comparado com o sexo feminino. Farrel e 
colaboradores (2005, cited in Fernandes, 2008) partilharam, de igual modo, a 
conceção de que o sexo masculino apresenta uma atividade delituosa superior. 
Também Moffit, Caspi e Rutter (2001) realçaram de acordo com os autorrelatos 
de delinquência juvenil, que os rapazes cometem mais ofensas do que as 
raparigas. 
Numa investigação levada a cabo com 600 adolescentes com idades 
compreendidas entre os 15 e os 19 anos, foi possível verificar que 64% dos 
participantes já tinham praticado algum tipo de violência (Serquino-Ramiro, 
2005).  
Também as estatísticas da justiça Portuguesa identificam os escalões 
etários mais jovens (até aos 29 anos) como os mais representados entre as 
vítimas de agressão. Grande parte destes episódios de vitimação parece ocorrer 
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em contextos relacionais de intimidade, nomeadamente em relações de namoro 
(Caridade & Machado, 2008).  
Os dados estatísticos divulgados pelo Relatório Anula de Segurança Interna 
RASI revelam que no ano de 2010, foram registados pelas autoridades (GNR e 
PSP) um total de 3.880 de ocorrências relacionadas com a delinquência juvenil. 
Contudo, em 2011 os dados sofreram um decréscimo em relação ao ano anterior. 
Foram registados um total de 1.978 casos. Já no decorrer do ano de 2012 as 
ocorrências registadas pelas autoridades aumentaram tendo sido registados um 
total de 2.035 casos. No que respeita aos jovens internados em centros 
educativos, os dados revelam que existiram um total de 287 jovens que 
cometeram crimes contra a propriedade, roubo e furto.  
Tyler e Melander (2012) afirmam que os jovens que são expostos a maus 
tratos parentais e a negligência parental podem estar em grande risco de se 
envolverem numa relação violenta, ou seja, as experiencias familiares negativas 
podem estar relacionadas com os comportamentos antissociais com o uso de 
drogas e com a prática de comportamentos violentos. 
Para Hunter, Figueredo, Malamuth e Becker (2004) existe uma forte relação 
entre a exposição dos jovens a modelos masculinos com comportamentos 
antissociais e a delinquência e agressão não sexual. A exposição a tais modelos 
pode aumentar o risco de comportamentos violentos e delinquentes, enquanto 
que a exposição a grupos de pares socialmente desviantes pode levar a um 
aumento da agressividade e à perpretação de comportamentos antissociais. Estes 
efeitos negativos permanecem fortes mesmo controlando outros fatores de risco 
como a violência familiar, e são resultado da internalização de valores 
antissociais, modelos desviantes e reforços sociais dos comportamentos e 
atitudes delinquentes. 
As diversas explicações anteriormente apresentadas sobre as causas do 
desenvolvimento de comportamentos disruptivos espalham a complexidade deste 
fenómeno. Neste sentido, as estatísticas oficiais relativas à delinquência juvenil 
são construções sociais ancoradas a determinados quadros jurídicos que são 
variáveis no tempo e no espaço (Carvalho, 2010).  
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2. Violência no namoro 
 
2.1. Definição de violência no namoro 
Existem várias dificuldades inerentes à definição de violência. As 
dificuldades predem-se essencialmente com o acesso a esta população (Matos, 
Machado, Caridade & Silva, 2006). 
A violência é um fenómeno dinâmico que não se limita a grupos sociais, 
económicos ou geográficos específicos, sendo a sua definição complexa e 
paradoxal, pois é um fenómeno dinâmico e em constante modificação (Machado, 
2010). Waiselfisz (2002, cit. por Machado, 2010) refere que, hoje em dia, não 
existe uma “violência”, mas sim uma multiplicidade de manifestações de violência 
ou de atos violentos, sendo que a dificuldade de definição do conceito advém dos 
diferentes atos que possuem um enquadramento subtil, como é o caso da 
violência emocional ou do abuso verbal.  
O termo “violência”, do ponto de vista etimológico, deriva do latim 
violentia, que significa carácter bravio, força (Machado, 2010). 
Segundo a Organização Mundial de Saúde (1996) a violência é o uso de 
força física ou de poder, em ameaça ou na prática, contra si próprio, contra outra 
pessoa ou contra um grupo ou comunidade que possa resultar em sofrimento, 
morte, dano psicológico, desenvolvimento prejudicado ou privação (Mercy, 
Rosenberg, Powell, Broome & Roper, 1993 as cited in Dahlberg; Krug; & Etienne, 
2007) No caso especifico da violência no namoro convém realçar a 
intencionalidade dos comportamentos violentos e da subjugação do parceiro, 
desenvolvendo atitudes que oprimem e estimulam o estabelecimento da culpa 
corrosiva no parceiro, com o intuito de maltratar o parceiro para infringir 
sofrimento. 
Segundo Oliveira e Manita (2003), a violência é o “uso intencional da força, 
coação ou intimidação contra terceiros ou de toda a forma de ação intencional 
que, de qualquer modo, lese os direitos e as necessidades dessa pessoa” (p.217). 
É uma tarefa árdua proceder à definição de violência no namoro, devido à 
quantidade de definições que vigoram na literatura. A literatura descreve, em 
geral, a violência no namoro como um fenómeno que envolve as mesmas 
dinâmicas da violência marital e que partilha alguns dos seus fatores de risco, 
como por exemplo, presença de violência na família, isolamento social e o 
funcionamento familiar disfuncional (Kaura & Allen, 2003) 
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Quando se fala de namoro, está subentendida uma relação interpessoal 
entre duas pessoas que tem como objetivo a experimentação do compromisso, 
da intimidade física e da interação futura, feita através de uma troca de 
conhecimentos e de vivências, que tem um grau de comprometimento inferior ao 
do casamento, da qual se espera que seja uma relação sadia e positiva que 
confira a ambos segurança emocional (Matos, 2006).  
Na perspetiva de Tiba (1986) o namoro é uma fase de acréscimo do ser 
humano, um relacionamento social afetivo-sexual que pode evoluir para um 
relacionamento duradouro ou para o fim do mesmo devido a características 
incompatíveis entres os parceiros. Quando estamos perante um relacionamento 
duradouro os jovens dedicam-se quase exclusivamente ao mesmo e diminuem a 
sua presença nas atividades familiares. 
A violência no namoro tem sido reconhecida nas últimas décadas como um 
problema social preocupante (Koss, Ingram & Pepper, 2001). A violência conjugal 
apenas foi vista como um problema social na década de 60 devido ao surgimento 
de novos paradigmas. De acordo com Lewis e Fremouw (2001) na década de 80 
houve um progressivo avanço no estudo sobre as relações de intimidade (Coelho 
& Machado, 2010). Contudo, só em meados da década de 90 é que existiu uma 
maior consciencialização do problema (Caridade & Machado,2006).  
Porém este fenómeno ainda permanece pouco visível nos discursos sociais 
e educativos, quando comparada com a violência marital (Matos, Machado 
Caridade & Silva, 2006). É uma tarefa árdua proceder à definição de violência no 
namoro, devido à quantidade de definições que vigoram na literatura. A literatura 
descreve, em geral, a violência no namoro como um fenómeno que envolve as 
mesmas dinâmicas da violência marital e que partilha alguns dos seus fatores de 
risco, como por exemplo, presença de violência na família, isolamento social e o 
funcionamento familiar disfuncional (Kaura & Allen, 2003). 
Trata-se de um tema complexo, como tal a Organização Mundial de Saúde 
(1996), dividiu-o em categorias dependendo da natureza e do tipo de agressão, 
bem como no tipo de relacionamento entre a vítima e o agressor. As categorias 
são: violência contra si mesmo ou autodirigida inclui o comportamento suicida e 
autodestrutivo; violência interpessoal inclui a violência familiar, a violência intima 
e a violência comunitária; e violência coletiva que inclui os conflitos de cariz 
político, social e económico. A natureza dos atos violentos citados pode ser 
sexual, física, psicológica, privação ou abandono 
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Para Manita, Ribeiro e Peixoto (2009) a violência no namoro consiste no 
uso intencional de força, coação ou intimidação contra terceiros lesando a 
integridade, os direitos e as necessidades dessa pessoa. Neste sentido, Wekerle e 
Wolfe (19999) definem a violência no namoro como o controlo ou domínio do 
outro recorrendo à força física, psicologia ou sexual com o intuito de causar dano 
para o outro.  
A violência no namoro reflete comportamentos abusivos e violentos, 
recorrendo a atos de agressão física, psicológica e sexual que podem ir desde 
intimidação ou coerção, ameaças, empurrões, estalos, espancamento e relações 
forçadas. Esse comportamento vai acabar por comprometer a integridade física, 
psicológica e sexual da vítima (Andra et al., 2009; Cornelius, 2007; Goméz, 2007; 
Mason, 2010; Wolfe & Wekerle, 2003). 
No que concerne à violência física esta é considerada como é um problema 
que atinge todas as classes sociais e é definida como sendo um comportamento 
que tem como fim compelir o companheiro a uma interação sexual contra sua 
vontade, sendo os atos variáveis, vão desde a insistência a ameaça do uso de 
força física (Straus, Hamby, Boney-McCoy & Sugarman,1996).  
Por violência física entende-se a utilização de força física ou restrição 
levada a cabo no sentido de causar dor ou injúria a outrem (Sugarman & Hotaling, 
1989). É geralmente praticada com recurso a murros, bofetadas, pontapés, 
empurrões, mordeduras, puxar de cabelos podendo também haver recurso a 
armas ou a objetos que sirvam como armas. O dano produzido resulta em 
equimoses, hematomas, queimaduras, fraturas ou lesões internas que podem 
implicar tratamento medico, em casos extremos pode levar à morte (Lourenço & 
Carvalho, 2001). 
Segundo o Manual de Procedimentos da Associação Portuguesa de Apoio à 
Vitima (1998) a violência sexual pode não envolver contato físico, pois esta pode 
ser praticada através de assédio ou discriminação sexual. A violência sexual, para 
alem dos possíveis danos físicos, gravidezes indesejadas, transmissão de 
doenças sexualmente transmissíveis, deixa também sequelas a nível psicológico 
devido às estratégias de coação psicológica e de uso de poder para com a vítima, 
sendo estas marcas permanentes como o stresse pós traumático, ansiedade, 
medo, baixa autoestima, entre outras. 
A violência física ocorre quando o agressor pretende causar danos, 
recorrendo à força física. Para além destas duas formas de violência, existe 
também a violência sexual, que se carateriza pelo agressor obrigar a vitima à 
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realização de praticas sexuais contra a sua vontade (Silva, Coelho, & Caponi, 
2007). Este tipo de agressão é associado à violação acompanhada de penetração 
na vagina, anal e/ou oral não consentida e é geralmente acompanhada por 
ameaças e agressões físicas (Koss,1993). 
Podemos definir violência/abuso psicológico como sendo um padrão de 
comunicação verbal e não-verbal, que tem como objetivo causar sofrimento 
psicológico na outra pessoa, ou que é percebido como tendo essa intenção 
(Straus & Sweet, 1992). 
Segundo o Manual de Procedimentos da Associação Portuguesa de Apoio à 
vítima 1998) este tipo de violência abrange comportamentos de rejeição, 
depreciação, discriminação, humilhação, desrespeito, punições exageradas, 
isolamento, culpabilização, castigos, ameaças de abandono, gritos, insultos, 
crueldade mental e referências preconceituosas a certas condições da vítima. 
Já a violência sexual engloba toda a forma de imposição de práticas de 
cariz sexual contra a vontade da vítima (e.g. violação), recorrendo a ameaças e 
coação ou ao uso da força física para a obrigar (Manita et al., 2009).  
Em situações de violência no namoro para além do mencionado podemos 
ter ameaças de término da relação, chantagem emocional, isolamento, levando à 
diminuição da autoestima, e prejudicando o desenvolvimento da pessoa. Estas 
características correspondem à atos de violência psicológica, sendo esta uma das 
formas mais difíceis de identificar, apesar de acontecer frequentemente (Coelho & 
Machado, 2010) 
 Em suma, a violência no namoro inicialmente era conceptualizada como 
envolvendo força física. No entanto, atualmente é reconhecida como abuso 
contínuo que vai desde a violência verbal e emocional até à violação ou homicídio 
(Caridade & Machado, 2006). 
 
2.2. Teorias explicativas da violência no namoro 
A violência consiste numa problemática que tem vindo a adquirir um 
enorme reconhecimento junto da comunidade científica (Gover, Kaukinen & Fox, 
2008). A reprodução de comportamentos violentos tem vindo a ser debatida na 
literatura com base nos modelos de aprendizagem social, nos fatores sociais e na 
intergeracionalidade da violência nas relações de namoro. 
De acordo com a teoria da aprendizagem social de Bandura a maior parte 
dos comportamentos humanos é aprendida através da observação direta do 
comportamento de outras pessoas (Neto, 1998). Esta teoria permite-nos uma 
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compreensão mais aprofundada sobre a problemática da violência visto que nos 
alerta para a tendência que poderá existir para maltratar os sujeitos que 
cresceram imersos num contexto social de violência.  
A família surge como um elemento de socialização primário no qual a 
criança aprende os papéis desempenhados pelas figuras modelo. Se neste 
ambiente existirem episódios frequentes de violência, estes vão ser absorvidos 
pela criança através da modelagem de comportamentos (Luthra & Gidycz, 2003). 
Contudo, a manifestação destes comportamentos não tem necessariamente de 
ser idêntica à observada, podendo assim o sujeito replicar comportamentos 
idênticos ou distintos aos observados. Os comportamentos socialmente 
aprendidos no seio familiar são frequentemente produzidos pelos adolescentes 
nos espaços extrafamiliares configurando-se muitas das vezes em atitudes de 
violência e permissividade, nomeadamente nas relações de intimidade que 
estabelecem. Assim, segundo a teoria da aprendizagem social, os 
comportamentos do agressor e os comportamentos da vítima são o resultado dos 
comportamentos observados e aprendidos no seio familiar (Arnold & Smith, 
2000).  
De acordo com Kalmuss (1984) o facto de em criança o jovem ter 
testemunhado atos de violência constitui um fator de risco de agressão mais 
significativo.  
Os estudos que focam as relações de namoro à luz desta teoria 
apresentam resultados bastante contraditórios. Alguns investigadores 
mencionam que observar a violência no seio familiar reduz a probabilidade de 
experienciar ou praticar a violência numa relação de namoro (Jackson, 1999). No 
entanto, o estudo levado a cabo por Lavoive, Herbert e Dufort (1995, as cited in 
Jackson, 1999) demonstrou que a influência que o grupo de pares exerce nas 
experiencias de violência é mais significativo do que um historial familiar 
violento. 
A compreensão da violência nos relacionamentos íntimos sempre foi 
pautada por explicações de cariz individual e intergeracional (Oliveira & Sani, 
2009). No que respeita as teorias explicativas de violência de cariz individual são 
apontadas sobretudo características de natureza biológica e psicológica como 
sendo características que podem estar na origem de disfuncionalidades. De 
acordo com esta teoria um perpetrador de atos violentos fica livre de 
responsabilidade dos seus comportamentos, pois alega que ao agredir o seu 
parceiro está a manifestar uma frustração sentida para com a outra pessoa 
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(Oliveira, 2000). Nesta teoria também prevalece a crença que a violência íntima é 
um assunto privado porque são provocadas pela disfuncionalidade do 
perpetrador, logo quanto maior for a agressão maior é a probabilidade desta 
estar associada a uma disfunção da personalidade (APAV, 2010).  
Oliveira e Sani (2009) consideram que os fatores individuais são 
extremamente importantes para a compreensão das situações de violência no 
namoro.  
A violência intergeracional tem sido cada vez mais objeto de estudo e 
reconhecida pela comunidade científica, tem vindo a comprovar que a exposição 
a violência durante a infância está intimamente relacionada com atos de violência, 
bem como a comportamentos de vitimação nas relações de namoro (Doane, 
Kelley, Milletich & Pearson, Gover, Kaukinen & Fox, 2008 as cited in Oliveira e 
Sani, 2009).  
A ideia de que a violência pode passar de geração em geração tem como 
base a Teoria da Aprendizagem Social, que defende que os indivíduos que 
sofreram ou foram expostos a comportamentos de violência no seu meio familiar 
têm grandes probabilidades de virem a ser sujeitos que pratiquem atos de 
violência ou a serem vítimas de violência nas suas relações, tudo isto derivado da 
sua moldagem parental (Milletich, Kelley, Doane & Pearson, 2010; Gover, 
Kaukinen & Fox, 2008 as cited in Oliveira e Sani, 2009). 
A definição de violência é variável, pois depende do contexto sociocultural 
à luz do qual é analisado. Trata-se de uma construção social mutável consoante o 
tempo e o espaço. Neste trabalho vamos aprofundar um pouco mais o conceito 
de violência de género sendo um dos tipos mais a violência interpessoal entre 
parceiros íntimos.  
Quando falamos em género referimo-nos a uma classificação social que 
postula significados sociais e culturais distintos sobre o que é ser homem e o que 
é ser mulher (Denzin, 1995 as cited in Dias & Machado, 2008) ou seja, refere-se a 
comportamentos e expetativas que são associados a cada um dos sexos e são o 
reflexo do meio social e cultural em que estão inseridos. O sexo refere-se à 
identidade biológica de cada um, ou seja a classificação em machos ou fêmeas. 
Segundo Scott e colaboradores (2005) quando abordamos o género como objeto 
de estudo, referimo-nos às relações de poder na construção de diferenças e 
igualdades entre homens e mulheres, diferenças essas que nos remetem para 
dispositivos que conferem significações culturais e sociais a atributos 
identificados como masculino e feminino nas mais diversas esferas de ação. 
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A análise da violência de género pressupõe a compreensão dos processos 
de socialização e da influência cultural a que homens e mulheres são sujeitos 
desde o seu nascimento. Ao longo do processo de socialização pelo qual passam 
os rapazes, existe, por vezes, pouco espaço para a noção de cuidado próprio e de 
cuidado com os outros, o que pode levar a que essas noções possam ser 
substituídas por posturas destrutivas e autodestrutivas (Medrado & Lyra, 2003). 
Os processos de socialização também têm efeitos nas raparigas. Numa visão 
tradicional de família, às mulheres é reservada a lida da casa e do cuidado com os 
outros, sendo esta ideia tradicional reforçada por fatores sociais e institucionais. 
Desta forma a violência de género pode ser vista quer na agressão entre um casal 
de namorados quer na agressão entre pessoas do mesmo sexo, ou ainda na 
criminalização do aborto, (Kimmel, 1997; Batista & Maia, 2006). 
 
2.3. Estudos empíricos e estatísticas 
Serquino-Ramino (2005) menciona que adolescência é uma fase de grande 
vulnerabilidade para a ocorrência de violência numa relação de intimidade, devido 
à imaturidade emocional, à inexperiência relacional e à descoberta da 
sexualidade (Caridade & Machado, 2008). A adolescência é uma fase de transição 
onde os jovens têm de encarar e lidar com um conjunto de novas e diversas 
situações, que podem levar a que o individuo se envolva em algumas situações 
problemáticas (Caridade, 2011). Um dos fundamentos desta vulnerabilidade 
prende-se com o fato dos adolescentes e dos jovens não percecionarem as 
agressões ocorridas numa relação de intimidade, como sendo abusivas, nem 
reconhecerem a coerção sexual como uma forma de abuso e de violação. 
Segundo Graham (2011) os principais fatores preditores de violência no 
namoro em adolescentes são ao amor, a obsessão romântica, e os 
relacionamentos românticos entre amigos. Dias (2008) identificou alguns 
discursos dos jovens sobre o amor, que estão subjacentes à manifestação de 
comportamentos abusivos numa relação, bem como à permanência em relações 
violentas. O “amor romântico” engloba uma visão do amor e das relações como 
sendo eternas e ideais, sendo que o parceiro é visto como aquela pessoa com a 
qual se luta contra obstáculos, e pela qual fazem sacrifícios. O “amor 
apaixonado” refere-se a situações em que o amor possui uma forte carga 
emocional, moldando o raciocínio, o que leva a que a relação se torne obsessiva e 
marcada pelos ciúmes. O ciúme nesta situação é encarado como uma prova de 
amor, e como uma justificação para recorrer e aceitar a violência na relação. O 
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“amor companheiro” tem como base a comunicação, o conhecimento, a 
confiança, sendo estes fatores de permanência na relação. Por último temos o 
“amor pragmático” é o único que não esta subjacente a nenhuma relação abusiva, 
nem é considerado um fator de permanência numa relação violenta, 
apresentando uma posição mais flexível da relação (Dias & Machado, 2010). 
Numa fase inicial as investigações existentes sobre violência na intimidade 
apenas diziam respeito à violência conjugal mas, recentemente, a investigação 
tem-se vindo a alargar a outras realidades nomeadamente às relações de namoro. 
Geralmente os casamentos violentos são antecedidos por relações de namoro 
também elas violentas e que se caracterizam pelas mais variadas estratégias de 
controlo da autonomia de um parceiro sobre o outro (Caridade & Machado, 2006; 
Offenhauer & Buchalter, 2011). 
Segundo Machado, Matos e Moreira 2003, um estudo feito em Portugal, 
sobre a prevalência dos valores culturais que legitimam este tipo de violência, 
revelou que uma percentagem significativa de jovens usava condutas violentas na 
sua relação de namoro, 15,5% referiam ter sido vítimas de abuso pelo menos uma 
vez no último ano e 21,7% ter perpetrado atos violentos nos seus companheiros. 
Nesse mesmo estudo é possível verificar que as formas de violência mais 
utilizadas foram o insultar, difamar, gritar partir objetos e dar bofetadas. Em 
menor número foram relatadas situações mais graves, nomeadamente 
agressividade física, relações sexuais não consentidas, murros, pontapés e 
ameaça com armas. Na distinção entre sexos não se verificam diferenças 
significativas, no entanto o sexo feminino aparece como o mais perpetrador que 
o sexo masculino em atos de pequena violência, como por exemplo dar uma 
bofetada, insultar e humilhar. 
Paiva e Figueiredo (2004), efetuaram um estudo que teve por objetivo 
determinar a prevalência dos fatores associados às situações de abuso, 
principalmente o modo como o abuso ocorre e as diferenças de género na 
perpretação e vitimação, em estudantes universitários. Os resultados apontam 
para ao abuso psicológico como principal responsável pela perpretação (53,8%), e 
de vitimação (50,8%). O segundo tipo de abuso mais referido foi a coerção sexual 
com 18.9% relativamente à perpretação, e 25,6% à vitimação. Por último temos o 
abuso físico sem sequelas, relativamente à perpretação o resultado obtido é de 
16,7% e à vitimação é de 15,4%. 
Os homens são quem mais pratica este tipo de violência. Em Portugal a 
prevalência de coerção sexual sobre a companheira atinge cerca de 23% 
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assemelhando-se à maioria dos países europeus analisados que é cerca de 24,7% 
(Straus et al., 2002 as cited in Paiva & Figueiredo, 2004). 
Um estudo realizado pela Universidade do Minho sobre a violência no 
namoro, com jovens entre os 13 e os 29 anos, conclui que os jovens tendem 
apresentar níveis mais baixos de apoio relativamente à violência na intimidade. 
No entanto os valores indicados, relativamente à ocorrência de abuso físico e 
psicológico são considerados preocupantes. Neste estudo temos como atitudes 
consideradas como formas menores de violência o estalo, empurrões, puxar o 
cabelo, atirar objetos, insultos e humilhações. Os níveis de violência encontrados 
neste estudo correspondem a 30,6% de violência global, 18,1% corresponde ao 
abuso físico, e 22,4% ao abuso emocional. Outra conclusão foi que o sexo 
feminino apresenta índices mais altos de abusos, pelos seus parceiros do que o 
sexo masculino (Machado, Caridade & Martins, 2010). 
Estudos realizados fora de Portugal apontam que 20% a 30% dos jovens 
que namoram experimentam situações de violência (Berry, 2000). Sugarman e 
Hotaling (1991, as cited in Mahoney et al., 2001) apontam que cerca de 28% das 
mulheres e dos homens estiveram ou estarão envolvidos numa relação de 
namoro violenta, e tais atos tornam-se tao mais prováveis quanto maior for a 
duração do namoro. Segundo Goméz, Méndez-Valdivia, Izquierdo, Muniz, Díaz, 
Herero e Coto (2002, as cited Machado, Matos & Moreira, 2003) em Espanha 
cerca de 18,2% das mulheres foram agredidas no contexto da sua relação de 
namoro e as mesmas foram iniciadas antes de haver coabitação. 
A investigação ao longo dos tempos tem vindo a comprovar que é 
frequente existir uma desvalorização e minimização por parte das vítimas e por 
parte do agressor, no que diz respeito à ocorrência de situações abusivas. De 
acordo com o Barilari (2007) o tipo de comportamento abusivo utilizado pelo 
agressor jovem tende a ser atribuído pelas vítimas de comportamento abusivo 
utilizado pelo agressor jovem tende a ser atribuído pelas vítimas a 
comportamentos passageiros que não identificam como condutas violentas o que 
agrava a situação e as impede de as denunciar (Dixie et al. 2010). 
Existem ainda evidências de que os adolescentes e jovens tem tendência a 
culpabilizar as vítimas pela ocorrência de situações abusivas, o que tem 
provocado uma normalização da violência, e não uma responsabilização do 
agressor (Caridade, 2011). 
Neste sentido, Henton et al. (1983) referenciaram que o uso da violência 
física, por parte de estudantes estava associado a uma desvalorização desse tipo 
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de atitudes numa relação de namoro. Também neste âmbito, Riggs (1989) 
constatou a aceitação de atitudes violentas por parte de estudantes, numa 
relação de namoro, como meio de resolução de conflitos, sendo mais comum a 
agressão física (Avery-Leaf, Cascardi, O’Leary & Cano). 
No que diz respeito as raparigas, estas apresentam uma tendência para 
confundir o ciúme com o amor, encarando por vezes os atos de violência como 
algo normativo numa relação. Segundo Gagne e Lavoie (1993) o sexo feminino 
apresenta uma propensão para achar que o que os seus parceiros procuram obter 
quando recorrem à violência é intimidação, enquanto o sexo masculino avalia as 
agressões como causa de provocações femininas. Este tipo de crenças e atitudes 
torna os jovens mais suscetíveis de aceitar a violência como algo normativo, 
tornando-os alvos mais expostos e vulneráveis. 
Podemos então deduzir que desde há muito tempo os adolescentes se 
envolvem em relações violentas, sendo este um fenómeno que ocorre a nível 
mundial. Independentemente da etnia, da cultura ou do estatuto socioeconómico, 
a violência na intimidade tem vindo a aumentar com o passar do tempo, 
ocorrendo uma desvalorização e uma normatização de certas condutas violentas. 
Convêm salientar que com base em estudos recentes não têm sido encontradas 
diferenças relativamente à vitimação e perpretação em função do sexo. Tendo 
por base estas conclusões torna-se cada vez mais importante estudar as relações 
de intimidade dos adolescentes, de forma a se poder intervir junto desta 
população, e desta problemática, no sentido de prevenir futuras situações de 
violência conjugal.  
 
3. Delinquência juvenil e violência no namoro: que relação? 
 
A violência no namoro é um problema grave da nossa sociedade, as 
pesquisas bibliográficas efetuadas sobre este tema têm apontado vários fatores 
de risco, que facilitam a compreensão do fenómeno, mas no entanto não 
determinam a violência, e a probabilidade desta ocorrer. 
São inúmeros os estudos realizados ao longo dos tempos que relacionam 
comportamentos delinquentes à pratica de violência no namoro, entre eles temos 
o de Schnurr e Lohman (2008) que defende que o envolvimento em idades 
precoces (dos 10 aos 15 anos) com pares antissociais esta diretamente 
relacionado com a prática de violência no namoro, quer nos rapazes, quer nas 
raparigas. Os pares antissociais são definidos pelos autores como amigos que 
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participam em atividades delinquentes como roubar, uso de drogar e possuir uma 
arma. 
Lavoie (2002) leva a cabo um estudo sobre a educação rígida por parte dos 
pais ou das figuras significativas e afirma que a fraca monitorização parental 
durante a infância está relacionada de forma indireta com a violência no namoro, 
uma vez que segundo o mesmo as crianças se não forem devidamente 
monitorizadas pelos pais se tornam delinquentes e correm o risco de se tornarem 
violentas em relações de intimidade conjugal. A prevenção da violência deve ser 
realizada nos delinquentes na sua adolescência, uma vez que é nestas idades que 
há um maior risco de se praticarem abusos emocionais e físicos contra os seus 
parceiros. 
 Os investigadores determinam fatores de risco como: duração do 
relacionamento, pouca experiência, desejo de independência, vivência de 
namoros violentos como sendo facilitadores de violência no namoro. No entanto 
não quer dizer que sejam os únicos a originar tal comportamento (Caridade & 
Machado, 2006;Champion, Foley, Sigmon-Smith et al., 2008; Glass, Fredland, 
Campbel, Yonas et al.,2008; Kerman & Powers, 2006; Matos et al., 2006; 
Medeiros & Straus, 2006;  
 Outros fatores psicológicos identificados pelos autores como facilitadores 
da violência no namoro foram os comportamentos de raiva, traços e 
características de personalidade e de personalidade borderline, conflitos no 
relacionamento, problemas de comunicação e comportamento dominadores e 
atributos negativos do parceiro; e) violência intrafamiliar – pode levar a uma 
predisposição para o estabelecimento de relações amorosas violentas, como 
perpetrador ou como vitima; (Caridade & Machado, 2006; Champion, Foley, 
Sigmon-Smith et al., 2008; Glass, Fredland, Campbell, Yonas et al.,2003 Kerman 
& Powers, 2006; Matos et al., 2006; Medeiros e Straus, 2006). 
Com base num estudo realizado por Chase, Trebaux e O’Leary (2002) o 
papel dos pais é fundamental no crescimento dos adolescentes. Com 
adolescentes do sexo masculino é importante trabalhar problemas de 
externalização, consumo de drogas e histórico de agressões a parceiros 
anteriores. Por sua vez com as adolescentes do sexo feminino, segundo o mesmo 
estudo, é necessário estar atento a sintomas de internalização e dos quais delas 
percecionam uma pouca disponibilidade afetiva, fraco envolvimento e supervisão 
parentais. De acordo com este estudo o papel parental tem um fator decisivo e 
determinante numa possível trajetória antissocial ou inadaptada. 
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Existem também indícios que sugerem que os rapazes perpetradores de 
violência no namoro esperam da mesma consequências positivas, enquanto que 
os que não perpetram esse tipo de comportamento acreditam que se o fizessem 
isso seria motivo para o fim do relacionamento (Sears, Byers & Price, 2007; Sears, 
Byers & Whelan, 2006; Helms, 2009; Ulloa, Jaycox & Marshall, 2004). 
Com base na investigação existente, sentimentos de tristeza e de falta de 
esperança estão associados a um aumento do risco de se ser vítima de abusos 
físicos numa relação amorosa, em ambos os sexos (Howard & Wang 2003; Wang 
& Fang, Summer 2007). A vitimação física e psicológica é associada muitas vezes 
à sintomatologia depressiva e ansiosa, quer no sexo masculino quer no feminino 
(Holt & Espelage, 2005). 
Apesar de todas as ligações entre os fatores de risco, perpretações e 
vitimação nos relacionamentos de namoro, permanece a dúvida sobre o que é 
uma causa ou efeito de tais comportamentos, uma vez que tudo o que foi 
referido anteriormente pode conduzir a experiencias de vitimação ou perpretação 
de violência intima, bem como poderá ser consequência dessas mesmas 
experiencias (Offenhauer & Buchalter, 2011). Convém ressalvar que todos os 
fatores preditores e fatores de risco são apenas isso não sendo determinantes 
para que se venha a ser vítima ou perpetrador de violência numa relação intima. 
Na adolescência a influência e pressão do grupo, bem como o desejo de 
ser aceite são muito grandes, como tal, pode levara a que se aceite a violência 
como algo banal, o que vem reforçar os comportamentos agressivos no namoro. 
Existem estudos que afirmam que a influência do grupo de pares na prática de 
comportamentos violentos é superior à influência que exerce uma família com 
historial de violência. Atribui-se maior influência ao grupo de pares uma vez que 
os mesmos servem de modelo de comportamento muito forte na juventude 
(Lavoive, Herbert & Dufort, 1995 as cited in Oliveira & Sani, 2009; Arriaga & 
Foshe, 2004). Contudo, a violência no grupo dos rapazes tem sido associada de 
forma consistente à prática de violência no namoro e ao abuso sexual (Oliveira & 
Sani, 2009). No que diz respeito as raparigas, o fato de pertencerem a um grupo 
violento, ou o terem sido vitimas de assedio sexual por parte dos rapazes e o 
envolvimento em confrontos físicos, são considerados fatores preditores de 
vitimação nas relações de namoro (Foshee, Reyes & Ennet, 2010), 
Para a Associação Portuguesa de Apoio à vítima (APAV, 2011) a associação 
e o envolvimento com os pares desviantes constitui um fator de risco para a 
manifestação da violência no namoro. Contudo, o envolvimento da perpetração 
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de comportamentos violentos e agressivos contra pares e a existência de pares 
envolvidos em relações de abuso abusivas são também fatores de risco para a 
prática de violência das relações de namoro.  
Por outro lado, a fraca demonstração de afeto e maus tratos infantis estão 
positivamente relacionados com a violência no namoro e com a delinquência 
juvenil. Por sua vez a delinquência juvenil relaciona-se positivamente com a 
violência no namoro (Tlyer & Melander, 2012).  
Como se pode deduzir face ao supracitado, embora os estudos sobre os 
fatores sociais apontem em vários sentidos, e algumas das vezes em sentidos 
totalmente opostos, é inegável que o fato de presenciar ou viver situações 
violentas tem influência nos jovens, quer seja como fator perpetrador ou como 
facilitador para a perpetração ou vitimação da violência nas relações de namoro. 
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Capítulo II – Aceitação-Rejeição do par amoroso, Delinquência Juvenil e 
Violência no Namoro 
 
1. Teoria da Aceitação-Rejeição Interpessoal 
 
A teoria da aceitação rejeição é uma teoria que parte de uma perspetiva 
ecológica para estudar a aceitação- rejeição nos relacionamentos interpessoais 
(Rohner, 2004). Esta teoria descendeu das teorias da socialização cujo principal 
objetivo é prever, avaliar e explicar as causas e consequências da perceção da 
aceitação- rejeição parental ao longo do desenvolvimento, com especial enfâse na 
vida adulta (Rohner, 2007). Inicialmente a teoria da aceitação- rejeição enfatizava 
somente aceitação-rejeição das relações parentais. Segundo Rohner (2004) a 
construção do ser humano tem por base a família. Em primeira instância são 
fundamentais as influências genéticas e o contexto em que o indivíduo se insere. 
Contudo, depois de terem sido identificados os mesmos efeitos da rejeição 
parental nos relacionamentos íntimos, mesmo em indivíduos que tinham sido 
aceites pelos seus pais, a teoria começa a expandir-se para Aceitação-Rejeição 
Interpessoal. Neste sentido, a teoria da aceitação/ rejeição tem como intuito 
estudar os relacionamentos interpessoais tendo em consideração o 
comportamento dos indivíduos e a sua interação entre o self, e o contexto que o 
rodeia.  
 O ano de 1999 surge um novo paradigma, em que a teoria se focaliza na 
aceitação-rejeição interpessoal. Segundo Rohner, Khaleque e Cournoyer (2007) a 
rejeição parental durante o período de desenvolvimento leva a que a criança 
esteja mais predisposta a desenvolver sentimos de raiva transferindo-os para os 
seus relacionamentos interpessoais. É importante mencionar que a rejeição pode 
ocorrer em qualquer altura do desenvolvimento basta que esta rejeição seja 
percecionada (Rohner, Khaleque & Cournoyer, 2012).   
Assim, podemos constatar que tanto a aceitação como o amor interpessoal 
são fatores essenciais para um bom desenvolvimento social e emocional (Rohner 
2000). Muitas das pesquisas sobre a PARTheory são realizadas em torno do 
fenómeno da aceitação/rejeição parental e da importância que o mesmo tem para 
o desenvolvimento emocional e social da criança. Neste âmbito, a teoria faz 
referência as quatro dimensões em que os pais expressam a aceitação ou 
rejeição. A primeira dimensão refere-se ao carinho que pode ser percecionado 
através de comportamentos afetuosos. A segunda dimensão corresponde à 
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agressividade/ hostilidade e diz respeito à perceção dos sentimentos negativos 
(raiva ou mau trato físico aos filhos, bem como o mau trato psicológico e verbal). 
Por fim, a teoria faz referência à neglicência e à rejeição indiferenciada. A 
neglicência contém ausência de preocupação enquanto a rejeição indiferenciada 
tem que ver com sinais que levam a criança a percecionar que não é amada pelos 
seus progenitores (Rohner, 2004).  
 Importa salientar que estes estudos têm demonstrado que a perceção da 
rejeição parental se apresenta como relativamente universal, manifestando-se 
consequências semelhantes em crianças independentemente da cultura, idade, 
sexo ou etnia (Rohner, Khaleque & Cournoyer, 2012). Na teoria da aceitação/ 
rejeição são mencionadas três subcategorias, de coping enfatizando os aspetos 
que permitem à criança ultrapassar e lidar como a rejeição interpessoal.  
Na literatura são referidas várias consequências da rejeição interpessoal. A 
rejeição para além dos efeitos que exerce no desenvolvimento normativo do 
indivíduo pode também ser prejudicial ao bom funcionamento da personalidade. 
A teoria da aceitação- rejeição interpessoal veio demonstrar que a perceção de 
rejeição nos relacionamentos interpessoais que envolvem figuras significativas 
está associada a distúrbios na personalidade (Rohner, 2009). Assim, a subteoria 
da personalidade menciona que quando as necessidades da criança não são 
suprimidas no que toca à aceitação parental, esta pode manifestar 
desajustamento psicológico (Rohner, 1986). Tal como sucede quando a criança 
perceciona a rejeição, o indivíduo adulto que tenha experienciado a rejeição pode 
apresentar no futuro condutas desviantes, delinquência ou ainda problemas 
interpessoais e entre o grupo de pares (Rohner, 2000). Em última instancia a 
perceção da rejeição interpessoal pessoal pode causar ainda problemas 
comportamentais e um quadro depressivo (Rohner, Khaleque & Cournoyer, 2012). 
Importa ainda mencionar que os conceitos de aceitação e rejeição 
consitituem uma dimensão com extremos, ou seja, existe a dimensão do carinho 
que é contínua e engloba sentimentos como os afetos, amor e conforto (Rohner, 
2000). No outro extremo localiza-se a rejeição, marcada pela ausência dos 
sentimentos e comportamentos referidos na aceitação, e pela presença de 
comportamentos que provocam dor física. A rejeição pode manifestar-se segundo 
três formas: hostilidade e agressão, negligência (Rohner, 2000). 
Todos os seres humanos necessitam de receber respostas positivas dos 
pais e de todos aqueles que lhe são significativos. Se o indivíduo não obtiver 
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respostas positivas pode originar efeitos negativos na personalidade e também 
no comportamento interpessoal (Khaleque & Cournoyer, 2012).  
 
2. Aceitação Rejeição do par amoroso e Delinquência Juvenil  
 
No decorrer da evolução humano, o ser humano desenvolveu uma 
necessidade emocional de caracter biológico a partir do qual procura obter 
respostas positivas por parte dos indivíduos que lhe são significativos (Rohner, et 
al, 2009). No entanto, na idade adulta esta necessidade emocional torna-se mais 
complexa e diferenciada e inclui o desejo (consciente ou não) de estabelecer 
laços afetivos positivos com os indivíduos que lhe são próximos. Na infância as 
pessoas que melhore consegue suprimir esta necessidade biológica são 
tipicamente os pais. Contudo, já na adolescência e idade adulta o individuo inclui 
outras pessoas que lhe são significativas de forma a satisfazer as suas 
necessidades emocionais e bem- estar psicológico. As pessoas significativas são 
aquelas com quem o indivíduo (criança ou adulto) estabelece um laço afetivo 
importante para o seu bem-estar (Rohner, et al. 2009). Segundo este ponto de 
vista e de acordo com a teoria da aceitação/ rejeição o sentimento de segurança 
emocional indivíduo adulto depende da qualidade percebida dos relacionamentos 
com os outros significativos. Assim, os pares desempenham um papel 
fundamental para a adaptação psicossocial, nomeadamente enquanto fator 
protetor de comportamentos desviantes. Os pares românticos começam assim a 
ganhar enquanto promotores de companheirismo (Furman & Buhrmester, 1992). 
Neste sentido, a aceitação/rejeição do parceiro amoroso tem grande impacto no 
ajustamento psicológico e na personalidade do indivíduo adulto (Rohner, et al, 
2009).  
A literatura faz referência à relação existente entre as práticas educativas 
inadequadas e os comportamentos disruptivos. Neste sentido, os 
comportamentos socialmente inadequados podem resultar da forma como os 
pais ou as figuras de vinculação educam os seus filhos (Bolsoni- Silva & 
Marturano, 2002). Segundo Volz e Kerig (2010), por norma quando as relações 
familiares são desequilibradas e/ ou violentas, os jovens geralmente tendem a 
reproduzir esses comportamentos nos seus relacionamentos. 
Os estudos levados a cabo por Rohner e Britner (2002) concluíram que a 
Aceitação/ Rejeição parental pode estar associada a comportamentos de 
internalização (depressão e humor deprimido). Além de se associar a 
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aceitação/rejeição a comportamentos como ansiedade e depressão, parecem 
existir estudos empíricos que provocam que a aceitação/rejeição pode ser 
preditor de comportamentos externalizantes que incluem a delinquência, e a 
substancia ilícita (Rohner & Britner, 2002).  
Contrariamente, estudos evidenciam que o relacionamento entre pais e 
adolescentes que seja baseado na aceitação incondicional potenciam no jovem 
uma maior autoestima, adaptabilidade e maturidade (Peixoto, 2003).  
Por outro lado, Roelofs et al. (2006) num estudo levado a cabo com 237 
crianças e adolescentes concluíram que a rejeição estava associada a altos níveis 
e agressividade e ansiedade.  
Os adolescentes que experienciam sentimentos de rejeição por parte dos 
pais ou das figuras significativas estão mais propensos a interagirem com pares 
desviantes e deste modo participar em atividades que vão contra as normas 
sociais (Bolsoni – Silva & Marturano, 2002). Contudo, quando os jovens 
percecionam o seu relacionamento com os pais como sendo um relacionamento 
insatisfatório, distante ou com falta de apoio tendem a procurar um grupo de 
pares de alto risco, aumentando assim a probabilidade de se tornarem vitimas 
num relacionamento amoroso (Tyler, Brownridge & Melander, 2011).  
 
3. Aceitação Rejeição do par amoroso e violência no namoro 
 
A aceitação-rejeição não ocorre apenas ao nível parental, nem apenas 
durante a infância. A rejeição pode acontecer em qualquer momento da vida, e 
em qualquer tipo de relação. Contudo, quando o individuo perceciona a rejeição 
os efeitos são semelhantes aos ocorridos na infância ou seja, raiva, frustração, 
entre outros (Rohner, 2000). 
Os estudos realizados neste âmbito concluíram que a disposição da 
personalidade varia consoante as experiências de rejeição por parte das figuras 
de vinculação ou por parte do par amoroso (Parmar & Rohner, 2008). Neste 
sentido, os indivíduos que foram expostos a um ambiente de rejeição podem 
construir representações mentais das relações amorosas visualizando-as como 
inseguras e prejudiciais (Parmar & Rohner,2008).  
A adolescência caracteriza-se essencialmente por ser uma fase de mudança 
em que os adolescentes vão desenvolver novas relações com o grupo de pares, 
sendo estas relações de intimidade ou de namoro. Por outro lado, os 
adolescentes nesta nova etapa da sua vida, vão procurar o sentimento de 
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aceitação por parte do parceiro, fazendo com que sobrevalorize o outro. Os 
adolescentes ficam assim mais expostos à violência no namoro, visto que não 
tiveram oportunidade de desenvolver as relações interpessoais saudáveis. Se tal 
se verificar a violência pode ser desvalorizada pelos jovens porque o jovem não 
consegue compreender que as relações devem ser livres (Volz,2007). Contudo, 
quando o jovem consegue percecionar a rejeição por parte do parceiro íntimo 
adquire como maior sensibilidade e consequentemente tende a procurar 
parceiros mais violentos e evitar a rejeição através da sua conduta (Volz, 2007). 
 Por outro lado, esta rejeição do parceiro íntimo pode ter consequências 
devastadoras para o jovem, nomeadamente ao nível do seu desenvolvimento 
(Volz,2007). Os autores Downey, Felman e Ayduk (2000) corroboram a ideia 
anteriormente apresentada e referem que a perceção da rejeição pode despoletar 
um comportamento violento provocando reações de mágoa e raiva ou uma 
predisposição para se tornar do futuro vitima ou agressor.  
Contudo, se o jovem já tiver sido alvo de rejeição no passado existe maior 
probabilidade de recorrer a atos violentos (Volz,2007). Assim, a sensibilidade à 
rejeição pode ser considerada como uma fator preditivo para a vitimação ou para 
a violência, devido aos elevados níveis de insegurança (Volz, 2007).  
No que concerne à população imigrante, um estudo efetuado por Volz 
(2007) concluiu que os existiam diferenças relativamente à perpetração de 
violência no namoro. Neste estudo os participantes (Europeus / Americanos) 
apresentavam maiores índices de sensibilidade à rejeição e insegurança relacional 
comparativamente com os participantes americanos. Assim, constata-se que os 
participantes apresentam maior probabilidade de poderem vir a ser 
perpetuadores ou vítimas de algum tipo de violência por parte do/a seu/sua 
parceiro/a amoroso/a. 
Por outro lado as mulheres africanas americanas apresentam maiores 
índices de vitimação por parte do par amoroso. Contudo atualmente tem sido 
comprovado que não existem diferenças significativas entre o sexo feminino e 
masculino relativamente à perpetração de violência das relações de namoro 
(Potter, 2006). 
Um estudo realizado por Oliveira (2012) sobre a relação entre a violência 
no namoro e a delinquência juvenil praticada por jovens em situação de 
acolhimento em lares de infância e juventude demonstra que os jovens rapazes 
que praticam violência no namoro nas suas relações atuais praticam mais 
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delinquência juvenil do que as raparigas que praticam violência do namoro nas 
suas relações atuais.  
Um outro estudo realizado por Cruchinho (2012) procurou identificar quais 
as formas de violência, sofridas e praticadas mais usuais, bem como a analisar a 
relação entre a perceção de aceitação- rejeição pelo par amoroso e as práticas de 
violência no namoro. Os resultados obtidos apontam para diferenças 
estatisticamente mais significativas relativamente à perpetração e vitimação, 
sendo os rapazes mais perpetradores de violência do que as raparigas. 
Relativamente, à aceitação- rejeição do par amoroso, este estudo conclui que 
quando existe perceção de rejeição pelo parceiro amoroso, esse sentimento leva 
a que os jovens recorram à perpetração de violência e que seja vitimizado.  
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Parte II – Estudo Empírico 
 
1. Metodologia 
  
Neste ponto é descrita a metodologia utilizada ao longo desta 
investigação. Inicialmente é referido o desenho da investigação, bem como os 
objetivos, o problema e hipóteses. De seguida é apresentada a amostra do nosso 
estudo e a sua caraterização sociodemográfica. Por último, são descritos os 
instrumentos utilizados neste estudo e os procedimentos de recolha e análise dos 
dados.  
 
1.1. Desenho da Investigação: 
Esta investigação é de natureza descritiva e analítica. Os estudos 
descritivos fornecem informação sobre a população em estudo (Pais-Ribeiro, 
2010).). O nosso estudo é assim um estudo analítico na medida em que procura 
explicar os resultados tendo em consideração as relações estatísticas entre as 
diversas variáveis em estudo (Pais-Ribeiro, 2010). A investigação em questão 
enquadra-se num projeto mais amplo sobre delinquência e vitimação juvenis, a 
decorrer no Instituto Superior da Maia, cujo principal objetivo é caracterizar os 
fenómenos da delinquência e da vitimação perpetrados e sofridos por jovens que 
estejam a cumprir medidas tutelares educativas e/ou acolhidos em lares de 
infância e juventude.  
 
1.2. Objetivos 
O presente estudo tem como objetivo geral perceber a eventual relação 
entre a violência no namoro e a delinquência juvenil perpetrada por jovens 
rapazes em situação de internamento em centros educativos. 
Em termos de objetivos específicos pretendeu-se ainda: 
a) Identificar a prevalência das práticas de violência no namoro, 
perpetradas e sofridas, por jovens; 
b) Identificar a prevalência da prática de comportamentos delitivos e 
anti- sociais; 
c) Caracterizar as crenças sobre a violência no namoro; 
d) Analisar a relação entre a perceção/rejeição pelo par amoroso e as 
práticas de violência no namoro 
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e) Analisar a relação entre a perceção/rejeição pelo par amoroso e as 
práticas delitivas e antissociais 
 
1.3. Problemas de investigação e hipóteses 
De forma a alcançar os objetivos desta investigação foram formulados os 
seguintes problemas e respetivas hipóteses.  
 
Problema 1: Será que existe relação entre a prática de violência no namoro 
e a prática de delinquência juvenil?  
H0 - Não existe relação entre a prática de violência no namoro e a prática 
de delinquência juvenil.  
H1 - A prática de violência no namoro relaciona-se positivamente com a 
prática de delinquência juvenil.  
Perante o exposto e relativamente à prática de violência no namoro e à 
prática de delinquência juvenil, o estudo levado a cabo pelos autores Lipsey e 
Derzon (1998) demonstra que os comportamentos delinquentes graves, na 
maioria das vezes é praticado por rapazes. Nesta linha de pensamento, Lavoie 
(2002) alude à existência de uma forte relação entre os comportamentos anti- 
sociais e a violência no namoro em especial no sexo masculino. O autor menciona 
que a falta de monitorização, pelos pais, aumenta o risco dos jovens praticarem 
violência durante o namoro.  
 
Problema 2: Será que existe relação entre a vitimação por violência no 
namoro e a prática de delinquência juvenil?  
H0 - Não existe relação entre a vitimação por violência no namoro e a 
prática de delinquência juvenil.  
H2 - A vitimação por violência no namoro relaciona-se positivamente com a 
prática de delinquência juvenil.  
Os estudos de Tyler e Melander (2002) sobre a relação entre a violência no 
namoro e a delinquência juvenil atestam que o envolvimento prematuro com 
pares antissociais está relacionado com a prática de violência do namoro.  
 
Problema 3: Será que existe relação entre a banalização e a legitimação da 
violência e a prática da violência no namoro?  
H0 - Não existe relação entre a banalização e a legitimação da violência e a 
prática da violência no namoro.  
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H3 - A banalização/legitimação da violência relaciona-se positivamente 
com a prática de violência no namoro.  
No que concerne à banalização e à legitimação da violência, bem como à 
prática de violência no namoro, os estudos sobre os valores culturais de 
Machado, Matos e Gonçalves (2006) mencionam que as crenças podem intervier 
na prática de condutas violentas ou na vitimação nas relações de namoro.  
 
Problema 4: Será que existe relação entre a banalização e a legitimação da 
violência e a prática de delinquência?  
H0 - Não existe relação entre a banalização e a legitimação da violência e a 
prática de delinquência.  
H4 - A banalização/legitimação da violência relaciona-se positivamente 
com a prática de delinquência. Fiorelli e Mangini (2009) no seu estudo defendem 
que a personalidade delinquente pode derivar da imitação de modelos 
comportamentais, o que origina a prática dos atos delinquentes. Então, os 
comportamentos anti- sociais e delinquentes acabam por se tornar normais, 
assim como justificados pelo sujeito através da aprendizagem de modelos de 
referência.  
 
Problema 5: Será que quanto maior o nível de rejeição pelo par amoroso, 
maior a legitimação da violência? 
H0 - Não existe relação entre o nível de rejeição pelo par amoroso e a 
legitimação da violência. 
H5 - Quanto maior o nível de rejeição pelo par amoroso, maior a 
legitimação da violência. 
Alguns estudos evidenciam que um indivíduo que apresenta sentimentos 
de perceção de rejeição relativamente ao par amoroso apresenta maiores níveis 
de banalização e legitimação da violência. Desta forma o facto de o indivíduo se 
percecionar como rejeitado é considerado como um preditor de violência no 
namoro, podendo mesmo ser vítima ou perpetrador de violência (Volz, 2007).  
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1.4. Caracterização sociodemográfica da amostra  
A amostra da presente investigação é constituída por 36 jovens 
portugueses do sexo masculino, com idades compreendidas entre os 14 e os 19 
anos, sendo a média de idades de 16.81 (DP=1.22) (tabela 1). Todos os 
indivíduos da amostra são estudantes, sendo que a escolaridades dos indivíduos 
varia entre o 5º e o 10º ano de escolaridade, tendo a maioria o 9º ano (52,8%). 
Para além disso, a maioria é de nacionalidade portuguesa (94,4,%). 
 
Tabela 1 
Caraterização sociodemográfica da amostra total  
 
 
 n % Média DP Min   Max 
Sexo 
Masculino 
 
36 
 
100 
   
Idade   16.81 1.22 14     19 
Nacionalidade 
Portuguesa 
Cabo-Verdiana 
Não respondeu 
 
34 
1 
1 
 
94,4 
2,8 
2,8 
   
Escolaridade 
5º ano 
6º ano 
7º ano 
9º ano 
10º ano 
Não respondeu 
 
1 
8 
4 
19 
2 
2 
 
2,8 
22,2 
11,1 
52,8 
5,6 
5,6 
  
 
Frequentou outra instituição 
Sim 
Não 
 
16 
20 
 
44,4 
55,6 
  
 
Idade da Mãe   42.93 5.59 33     55 
Escolaridade da Mãe 
4º ano 
6º ano 
8º ano 
9º ano 
12º ano 
Não respondeu 
 
9 
4 
1 
3 
4 
15 
 
25 
11,1 
2,8 
8,3 
11,1 
41,7 
   
Idade do Pai   45.04 7.64 35     65 
Escolaridade do Pai 
4º ano 
5º ano 
6º ano 
7º ano 
9º ano 
12º ano 
Não respondeu 
 
9 
1 
3 
2 
3 
2 
16 
 
25 
2,8 
8,3 
5,6 
8,3 
5,6 
44,4 
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O tempo de institucionalização dos inquiridos varia entre um e 28 meses 
(M= 10.97; DP=7.10) e 16 inquiridos (44,4,%) já frequentaram outra instituição 
antes da atual. 
Quanto à caracterização das famílias dos jovens constata-se que a idade 
das mães varia entre os 25 e os 65 anos, apresentando uma média de 42.93 anos 
(DP=5.59). A idade dos pais dos inquiridos varia entre 35 e 65 anos sendo que a 
média de idades é de 45.04 anos (DP=7.64).  
Em relação às habilitações literárias constatamos que a maioria das mães 
tem o ensino primário (25%), bem como os pais (25%). No que diz respeito à 
atividade laboral dos progenitores é possível verificar que a maioria dos jovens 
não refere a ocupação dos pais.  
 
1.4.1. Caraterização da relação de namoro na amostra em 
estudo 
Através da análise da tabela 2, relativamente à relação de namoro, 
constatamos que a maioria dos inquiridos afiram que já esteve numa relação 
(86,1%) e 23 sujeitos (63,9%) afirmam que neste momento namoram. A maioria 
namora (63,9%), em média, há 16.92 meses (DP=12.83), variando entre um mês e 
quatro anos. 
No que concerne às caraterísticas do(a) namorado(a), verificamos que a 
média de idade é 17.17 anos (DP=1.83), variando entre 13 a 22 anos, a maioria 
de nacionalidade portuguesa (63,9%), do sexo feminino (72,2%) e a frequentar o 
9º ano (22,2%). Por fim, o sentido de segurança pretende avaliar o nível de 
segurança de um indivíduo, a forma como este se sente no relacionamento, tendo 
em conta também relacionamentos anteriores. Os resultados indicam que 33,3% 
dos inquiridos se sentem um pouco afetados e 25% se sentem muito afetados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Delinquência juvenil, violência no namoro e aceitação/rejeição do parceiro íntimo: um estudo com jovens 
rapazes portugueses internados em centros educativos 
 
T i b ú r c i o  M a r c o s         P á g i n a  43 | 79 
 
Tabela 2 
Caraterização da história de namoro na amostra em estudo  
 
 
1.5. Instrumentos  
Para se proceder à recolha de dados da amostra, foram administrados os 
seguintes instrumentos: Questionário sociodemográfico, Questionário de 
aceitação-rejeição do parceiro íntimo, Questionário de condutas antissociais e 
delitivas, Escala de crenças sobre violência conjugal e o Inventário de violência 
conjugal, que serão descritos de seguida.  
 
 
 n % Média DP Min   Max 
Variáveis Psicossociais      
Já esteve num relacionamento 
Sim 
Não 
Não respondeu 
 
31 
4 
1 
 
86,1 
11,1 
2,8 
   
Está num relacionamento 
Sim 
Não 
 
23 
13 
 
63,9 
36,1 
   
Meses de namoro   16.92 12.83 1     48 
Idade do(a) namorado(a)   17.17 1.83 13     22 
Nacionalidade do(a) namorado(a) 
Portuguesa 
Brasileira 
Romena 
Não respondeu 
 
23 
1 
1 
11 
 
63,9 
2,8 
2,8 
30,6 
  
 
Sexo do(a) namorado(a) 
Feminino 
Masculino 
Não respondeu 
 
26 
1 
9 
 
72,2 
2,8 
25 
  
 
Escolaridade do(a) namorado(a) 
7º ano 
8º ano 
9º ano 
10º ano 
12º ano 
Não respondeu 
 
2 
4 
8 
4 
4 
14 
 
5,6 
11,1 
22,2 
11,1 
11,1 
38,9 
   
Natureza do relacionamento 
Namorado(a) 
Amigo(a) 
Outro 
Não respondeu 
 
29 
3 
1 
3 
 
80,6 
8,3 
2,8 
8,3 
   
Sentido de segurança 
Não afeta de todo 
Um pouco afetado 
Muito afetado 
Completamente afetado 
Não respondeu 
 
6 
12 
9 
5 
4 
 
16,7 
33,3 
25 
13,9 
11,1 
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1.5.1. Questionário sociodemográfico 
 Este questionário tem como objetivos recolher dados relacionados com a 
idade, nacionalidade, sexo, tempo de institucionalização, motivos da 
institucionalização, vivências anteriores em instituições, relação de namoro atual 
e as relações anteriores à entrada na institucionalização, história de vitimação, 
ano escolar, elementos do sistema familiar.  
 
1.5.2. Questionário de Aceitação-Rejeição/Controlo do Parceiro 
Íntimo (IPAR/CQ-QAR/CPI) – Machado & Machado, 2012 
 Machado e Machado (2012, cit in Rohner, 2005) desenvolveram um 
questionário que tem como linha orientadora o Intimate Partner Acceptance-
Rejection/Control Questionnaire, apresentando-se como uma versão portuguesa 
para investigação. Assim, o referido questionário tem como primordial objetivo 
avaliar e medir a forma como os participantes percecionam a aceitação/rejeição 
pelo seu parceiro durante o relacionamento. 
 Neste sentido, a primeira parte é constituída por quatro itens que visam 
identificar a perceção do participante relativamente ao relacionamento e a 
segunda parte abrange 24 itens e pretende medir e avaliar variáveis como o 
carinho, a hostilidade, a indiferença e a rejeição indiferenciada. Para tal, é 
utilizada uma escala de likert de um a quatro pontos na qual “um” se refere à 
resposta “quase nunca é verdade” e “quatro” à resposta “quase sempre é 
verdade”. Através da soma destes valores obtém-se o valor total da rejeição. 
Para a análise das qualidades psicométricas deste instrumento na 
amostra em estudo, foi calculado o alpha de Cronbach para o total da escala. 
Assim, o valor de alfa de .74 indica uma boa consistência interna da escala. Não 
procedemos ao estudo da validade uma vez que a amostra é reduzida.  
 
1.5.3. Questionário de condutas antissociais e delitivas (CAD) 
(Seisdedos, 1988; Formiga & Gouveia, 2002) 
O questionário de condutas antissociais e delitivas na versão original foi 
desenvolvido por Seisdedos, em 1988. Foi validado a adaptado à população 
brasileira por Formiga e Gouveia em 2002. Este questionário destina-se a avaliar 
as condutas antissociais e delinquentes com base numa medida comportamental, 
sendo composto por 40 itens, distribuídos por 2 dimensões de comportamento, 
o comportamento antissocial e delitivo.  
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A dimensão antissocial inclui itens cujos comportamentos não são 
expressamente delitivos ainda que alguns comportamentos revelem ações que 
são próximas do delito. No entanto, estas ações são consideradas 
comportamentos típicos dos adolescentes (Gouveia et al., 2009). O fator delitivo 
ou delinquente engloba as condutas que se caracterizam essencialmente por 
infringirem as leis, ou seja, caracterizam-se por condutas prejudiciais a alguém 
ou até mesmo à sociedade (Gouveia et al., 2009). Para cada elemento o sujeito 
deve indicar o quanto apresenta o comportamento assinalado no dia-a-dia. Assim, 
as questões possuem uma escala de resposta de 10 pontos, do tipo Lickert, 
sendo que 0 corresponde a Nunca e 9 corresponde a Sempre.  
Assim, na versão original a consistência interna do CAD é de .86 para 
ambos os domínios. O estudo apresentado por Formiga e Gouveia em 2003 
apresentou um alpha de Cronbach de .82 para o domínio anti- social e de .92 
para o domínio delitivo (Gouveia et al., 2009). 
Para a análise das qualidades psicométricas deste instrumento na amostra 
em estudo, foi calculado o alpha de Cronbach para cada uma das dimensões, 
bem como para a escala total. Assim, obtivemos um valor de alfa de  .89 para a 
dimensão “antissocial”, de .85 para a dimensão “delitivo” e de .86 para o total do 
CAD, o que evidencia uma boa consistência interna do instrumento no seu total 
bem como das dimensões, à semelhança do estudo original, com exceção da 
dimensão “delitivo” que se apresenta um pouco mais baixa no nosso estudo. 
Do mesmo modo que o anterior, não procedemos ao estudo da validade uma vez 
que a amostra é reduzida. 
  
1.5.4. Escala de crenças sobre Violência Conjugal (Machado, Matos 
& Gonçalves, 2002)  
A escala de crenças sobre Violência Conjugal foi desenvolvida no decorrer 
do ano 2000, pelos autores Carla Machado, Marlene Matos e Miguel M. Gonçalves 
com o objetivo de constituir um instrumento adaptado à população portuguesa 
que permitisse avaliar as crenças relativas à violência física e psicológica 
executada em contexto conjugal. Esta é administrada individualmente ou em 
grupo não havendo um limite de tempo para proceder ao seu término. A escala 
possui 25 itens que estão dispostos em quatro dimensões: Domínio da 
“legitimação e Banalização da pequena violência” que tem como finalidade medir 
a pequena violência como bofetadas e insultos. Domínio “legitimação da violência 
pela conduta da mulher”, que avalia o desrespeito pela mulher, o domínio 
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“Legitimação da violência pela sua atribuição e causas externas”, avaliando a 
violência num patamar familiar, pelos comportamentos e pelo social e por último 
o domínio “Legitimação da violência pela preservação da privacidade familiar”, 
que avalia a violência pelo apelo ao conceito de privacidade e pela necessidade de 
proteger as famílias das intrusões exteriores. Os itens que constituem a escala 
são cotados através de uma escala de tipo Lickert em que um corresponde a 
discordo totalmente e cinco a concordo totalmente, sendo o cálculo final obtido 
através do somatório direto de todas as questões.  
Na versão final a consistência interna é obtida através do alpha de 
Cronbach que é de .93, ou seja, possui um elevado grau de consistência interna 
(Machado, Matos & Gonçalves, 2003). 
 Para a análise das qualidades psicométricas deste instrumento na amostra 
em estudo foi calculado o alpha de Cronbach para cada um dos domínios. Assim, 
apuramos um valor de alpha de .89 para o domínio “Legitimação e Banalização da 
pequena violência”, de .81 para o domínio “legitimação da violência pela conduta 
da mulher”, de .73 para o domínio “Legitimação da violência pela sua atribuição e 
causas externas” e de .65 para o domínio “Legitimação da violência pela 
preservação da privacidade familiar”, o que evidencia uma boa consistência dos 
dois primeiros domínios e uma consistência interna aceitável dos dois últimos. 
Também não foi elaborado o estudo da validade uma vez que a amostra é 
reduzida.  
 
1.5.5. Inventário de violência Conjugal (Machado, Matos & 
Gonçalves, 2000) 
É um inventário de comportamentos conjugais violentos (e.g. maus tratos 
psicológicos, físicos, sexuais), composto por duas partes: a primeira dedicada 
aos comportamentos ocorridos durante o último ano na relação afetiva atual; a 
segunda dedicada aos relacionamentos amorosos passados (administração 
facultativa). Cada parte é constituída por 21 questões sobre diferentes formas de 
violência eventualmente dirigidas pela pessoa avaliada ao seu parceiro e/ou 
recebidas deste.  
O inventário permite avaliar a taxa de prevalência de vários atos de 
violência perpetrados e recebidos por parte de parceiros íntimos, e identificar a 
frequência com que ocorrem estas diferentes manifestações de violência, sendo 
possível distinguir a sua prevalência no momento atual e ao longo da vida. 
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Visto tratar-se de um inventário comportamental, não existe uma cotação 
da escala, assim a sua leitura deve ser feita item a item, procedendo à análise da 
regularidade de cada prática abusiva que seja identificada (Machado, Matos & 
Gonçalves, 2000). 
 
1.6. Procedimentos 
Numa primeira instância foi solicitada autorização para utilizar os 
instrumentos em causa para se proceder à recolha de dados. Após a autorização 
de utilização dos instrumentos procedemos à recolha dos dados em centros 
educativos portugueses. 
 Desta forma, foi explicado todo o processo de investigação. Depois da 
autorização aos diretores das instituições onde se realizou o estudo e explicada a 
finalidade deste trabalho para que fossem administrados os instrumentos aos 
jovens residentes que tivessem ou estivessem estado envolvidos em relações de 
namoro. Aos responsáveis da instituição foi dado o consentimento informado 
para a administração dos instrumentos, visto que estes são os tutores legais dos 
jovens. Após a explicação relativa ao estudo, foi entregue e preenchido o 
consentimento informado pelos jovens.  
Garantimos a confidencialidade e o anonimato, que salvaguarda a 
identidade do individuo na medida em que os consentimentos informados e os 
questionários foram colocados em envelopes separados para que não seja 
possível associar o consentimento informado ao respetivo questionário 
(anónimo). 
Os instrumentos administrados foram preenchidos através da modalidade 
de auto preenchimento. As entrevistas foram realizadas individualmente numa 
sala disponibilizada pelos responsáveis das instituições e tiveram uma duração 
entre 15 e 60 minutos. Contudo, em determinadas situações, nomeadamente no 
que se refere a dificuldades físicas ou dificuldade ao nível de instrução do 
respondente, foram lidas as questões e assinaladas as respostas pelo 
investigador.  
Posteriormente, os dados foram tratados informaticamente recorrendo ao 
software IBM® SPSS® (IBM - Statistical Package for the Social Sciences, versão 
22.0), através de procedimentos estatísticos diferenciados. Assim, no estudo 
exploratório foram elaborados testes de normalidade (Kolmogorov-Smirnov), 
homogeneidade da variância e foi, ainda, analisada a assimetria e curtose. 
Constatamos que não existe normalidade da distribuição na maioria das 
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dimensões avaliadas. Assim, não estando cumpridos os pressupostos para 
estatística paramétrica, foram utilizados testes não paramétricos na estatística 
inferencial. Na análise das características sociodemográficas e psicossociais da 
amostra, foram utilizados testes de estatística descritiva, análise de distribuições 
e frequências. No que diz respeito à análise das qualidades psicométricas dos 
instrumentos utilizados no nosso estudo, foram elaborados testes para análise da 
consistência interna dos mesmos, sendo analisado o alpha de Cronbach. Na 
estatística inferencial, para a análise das hipóteses de estudo foram utilizados os 
testes foi utilizada estatística descritiva e o teste de correlação de Spearman’s 
Rho. 
Este estudo assumiu um p ≤ .05 como valor de significância dos resultados 
e um valor de p ≤ .1 para tendência de significância. 
 
2. Apresentação dos resultados  
 
De forma a facilitar a leitura dos resultados obtidos nesta dissertação, 
inicialmente será feita uma apresentação descritiva dos dados dos questionários 
utilizados. De seguida serão apresentados das hipóteses levantadas no nosso 
estudo. 
 
2.1. Resultados descritivos sobre prevalência de violência no namoro 
Apesar de ao longo deste subtópico apresentarmos os resultados 
descritivos de todas as questões do questionário sobre a violência no namoro, a 
tabela 3 apenas apresenta os resultados das questões onde se verificam 
pontuações mais significativas. Assim, compreendemos que a maioria dos alunos 
afirma que o(a) seu (sua) namorado(a) quase nunca diz coisas simpáticas sobre si 
(50%), apesar de quase sempre (36,1%) ou algumas vezes (36,1%) lhes prestar 
atenção. Acrescentam que raramente (44,4%) ou quase nunca (38,9%) falam sobre 
coisas importantes para si com os (as) seus (suas) namorados (as). Para além 
disso, a maioria afirma que lhes batem quase sempre (91,7%), que se sentem 
como um grande fardo (63,9%) e que quase sempre (38,9%) ou algumas vezes 
(36,1%) os tratam severamente quando estão zangados. A maioria dos inquiridos 
afirma também que o(a) seu (sua) namorado(a) está quase sempre ocupado para 
responder às suas perguntas (61,1%), parece não gostar deles (75%) e quase 
nunca estar interessado no que fazem (38,9%). Verifica-se também que a maioria 
refere que o(a) seu (sua) namorado(a) quase sempre lhe diz coisas desagradáveis 
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(52,8%), quase sempre não lhe dá atenção quando pedem ajuda (63,9%) e 
raramente (38,9%) ou quase nunca (33,3) os fazem sentir desejados e 
necessários.  
 
Tabela 3 
Prevalência da violência no namoro 
 n % 
Bate-me 
Quase sempre é verdade 
Algumas vezes é verdade 
Não responde 
 
33 
2 
1 
 
91,7 
5,6 
2,8 
Vê-me como um grande fardo 
Quase sempre é verdade 
Algumas vezes é verdade 
Raramente é verdade 
Quase nunca é verdade 
Não responde 
 
23 
8 
3 
1 
1 
 
63,9 
22,2 
8,3 
2,8 
2,8 
Está demasiado ocupado para responder às minhas 
perguntas 
Quase sempre é verdade 
Algumas vezes é verdade 
Raramente é verdade 
Quase nunca é verdade 
 
 
22 
9 
3 
2 
 
 
61,1 
25 
8,3 
5,6 
Parece não gostar de mim 
Quase sempre é verdade 
Algumas vezes é verdade 
Raramente é verdade 
Quase nunca é verdade 
 
27 
4 
3 
2 
 
75 
11,1 
8,3 
5,6 
Não presta atenção quando lhe peço ajuda 
Quase sempre é verdade 
Algumas vezes é verdade 
Raramente é verdade 
Quase nunca é verdade 
 
23 
9 
2 
2 
 
63,9 
25 
5,6 
5,6 
Procura magoar os meus sentimentos 
Quase sempre é verdade 
Algumas vezes é verdade 
Raramente é verdade 
 
25 
7 
2 
 
69,4 
19,4 
5,6 
Faz-me sentir que não sou amado 
Quase sempre é verdade 
Algumas vezes é verdade 
Raramente é verdade 
Quase nunca é verdade 
Não responde 
 
25 
5 
3 
1 
2 
 
69,4 
13,9 
8,3 
2,8 
5,6 
Assusta-me ou ameaça-me quando faço alguma coisa 
que ele(a) não aprova 
Quase sempre é verdade 
Algumas vezes é verdade 
Quase nunca é verdade 
Não responde 
 
 
26 
7 
1 
2 
 
 
72,2 
19,4 
2,8 
5,6 
Faz-me entender que não sou desejado 
Quase sempre é verdade 
Algumas vezes é verdade 
Raramente é verdade 
Não responde 
 
25 
6 
4 
1 
 
69,4 
16,7 
11,1 
2,8 
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Referem ainda que quase sempre procuram magoar os seus sentimentos 
(69,4%), se esquecem de coisas importantes que os inquiridos acreditam que se 
deviam lembrar quase sempre (44,4%) ou algumas vezes (33,3%), fazem sentir 
que não são amados quase sempre (69,4%), fazem-nos sentir que o que fazem 
não tem importância (30,6%), assustam ou ameaçam-lhos quando fazem alguma 
coisa que eles provocam (72,2%) e não se interessam pelo que estes fazem quase 
nunca (36,1%) ou raramente (30,6%). Para além disso, os jovens afirmam que os 
(as) seus (suas) namorados (as) acham outros homens/mulheres melhores do que 
eles (61,1,%), dão-lhes a entender que não são desejados quase sempre (69,4%), 
quase nunca demonstram que os amam (61,1%), quase sempre não lhes dá 
atenção desde que não façam nada que os aborreça (58,3%) e quase nunca os 
tratam bem e com amabilidade (63,9%). Apesar disso, e contrariando um pouco a 
linha anterior de comportamento, a maior parte refere que o(a) seu (sua) 
namorado(a) lhes presta quase sempre (47,2%) ou algumas vezes (36,1%) muita 
atenção. 
 
2.2. Resultados descritivos sobre as dimensões de avaliação da 
violência no namoro 
Tendo em conta a descrição anterior dos comportamentos na relação de 
namoro, constatamos, pela análise da tabela 4, que as dimensões mais marcantes 
(tendo em conta que as que apresentam uma média mais baixa são as mais 
elevadas) são a rejeição indiferenciada (M=5.74; DP=2.26), seguida da hostilidade 
(M=9.00; DP=2.78) e indiferença (M=10.06; DP=3.12). Estes resultados indicam 
que as relações que estes indivíduos estabelecem, na sua maioria são namoros 
mantidos com elevada rejeição, hostilidade e indiferença, sendo notória a falta de 
carinho. 
 
Tabela 4 
Resultados descritivos das dimensões de avaliação da violência no namoro 
 
 Média DP Min   Max 
Carinho 25,27 4,45 14     32 
Hostilidade 9,00 2,78 6     16 
Indiferença 10,06 3,12 6     18 
Rejeição indiferenciada 5,74 2,26 4     12 
IPARQ_total 39,53 9,77 26     64 
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2.3. Resultados descritivos relativamente às dimensões de avaliação 
das crenças sobre a violência conjugal 
Através da análise da tabela 5, podemos constatar que quase todos os 
domínios de avaliação das crenças sobre a violência conjugal se encontram 
próximo ou ultrapassam a média de pontuação do domínio. Assim, verificamos 
que para o domínio relativo à legitimação e banalização da pequena violência 
(M=37.41; DP=11.10 - a escala é composta por 16 itens, o que dá um score 
máximo de 80 e médio de 40 pontos) os valores se encontram próximos da 
média do domínio o que indica que os jovens parecem banalizar de certo modo 
violência como bofetadas e insultos. No domínio da legitimação da violência pela 
conduta da mulher (M=24.40; DP=6.91 - a escala é composta por 10 itens, o que 
dá um score máximo de 50 e médio de 25 pontos) verificamos que os valores 
médios são bastante próximos da média do domínio, o que evidencia que os 
inquiridos também parecem banalizar a violência e desrespeito perante a mulher, 
colocando parte da responsabilidade da violência conjugal sobre esta. 
Relativamente ao domínio legitimação da violência pela sua atribuição e causas 
externas (M=21.93; DP=5.42 - a escala é composta por 8 itens, o que dá um score 
máximo de 40 e médio de 20 pontos) apuramos valores médios superiores à 
média do domínio, o que indica que os rapazes avaliam a violência num patamar 
familiar, pelos comportamentos e pelo fator social. Por fim, no domínio 
legitimação da violência pela preservação da privacidade familiar (M=17.06; 
DP=4.34 - a escala é composta por 6 itens, o que dá um score máximo de 30 e 
médio de 15 pontos) verificamos que a média dos resultados obtidos é superior à 
média do domínio, o que evidencia que os jovens parecem banalizar a violência 
em função do conceito de privacidade e necessidade de proteger as famílias das 
intrusões exteriores. Estes resultados indicam-nos que os inquiridos banalizam a 
violência sobretudo devido à atribuição da mesma a causas externas, pelos 
fatores sociais, e pela privacidade e necessidade de proteger as famílias da 
influência exterior. 
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Tabela 5 
Dimensões de avaliação das crenças sobre a violência conjugal  
 
 
2.4. Resultados descritivos das dimensões de avaliação dos 
comportamentos antissociais e delitivos na amostra em estudo 
No que concerne aos resultados da avaliação da conduta antissocial e 
delinquente dos sujeitos da amostra, podemos constar, pela análise da tabela 6, 
que estes apresentam elevados comportamentos antissociais e delitivos, uma vez 
que a média do total da escala é superior ao score médio para os domínios e 
escala total, principalmente no domínio delitivo (M=73.60; DP=17.35 – a escala é 
composta por 15 itens, o que dá um score máximo de 135 e médio de 67,5) e no 
total da escala (M=184.20; DP=42.37 – a escala é composta por 40 itens, o que 
dá um score máximo de 360 e médio de 180). Para além disso, os valores obtidos 
no domínio antissocial (M=110.60; DP=26.94 – a escala é composta por 25 itens, 
o que dá um score máximo de 225 e médio de 112,5) indicam também 
comportamentos elevados a este nível, apesar de os valores médios não 
ultrapassarem o score médio do domínio mas estarem muito próximos. 
Estes resultados indicam que a nossa amostra, no geral, apresenta 
elevados comportamentos que por um lado se podem apresentar como típicos 
nos adolescentes mas que apresentam já um fator delitivo ou delinquente e que 
envolvem mesmo condutas que se caracterizam essencialmente por infringirem 
as leis, ou seja, caracterizam-se por condutas prejudiciais a alguém ou até 
mesmo à sociedade. 
 
 
 
 
 Média DP Min   Max 
Legitimação e banalização da pequena violência  37.41 11.10 16     60 
Legitimação da violência pela conduta da mulher  24.40 6.91 11     37 
Legitimação da violência pela sua atribuição e 
causas externas  
21.93 5.42 11     38 
Legitimação da violência pela preservação da 
privacidade familiar  
17.06 4.34 8     27 
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Tabela 6 
Dimensões de avaliação dos comportamentos antissociais e delitivos na amostra em 
estudo  
 
 
2.5. Resultados descritivos sobre a prevalência da violência no 
namoro nas relações anteriores e nas relações atuais 
Como podemos constatar pela análise da tabela 7, no que concerne a 
relações anteriores, 11 participantes já agrediram de alguma forma, uma ou mais 
vezes, o(a) parceiro(a) e oito já foram vítimas de algum tipo de agressão. Para 
além disso, constatamos que sete inquiridos não responderam ao questionário 
sobre si em relações anteriores e 18 não responderam ao questionário sobre o(a) 
parceiro(a) em relações anteriores. 
Relativamente à relação atual com o seu parceiro, 14 jovens admitem já ter 
agredido de alguma forma o(a) seu/sua parceiro (a) e oito relatam já ter sido 
vítimas de agressão pelo menos uma vez. Acrescenta-se que nove inquiridos não 
responderam ao questionário sobre os seus comportamentos na relação atual e 
20 não responderam ao questionário sobre o(a) seu/sua companheiro(a) na 
relação atual. 
Os resultados evidenciam que os inquiridos são maior parte das vezes 
agressores do que vitimas. É importante também refletir no aumento de violência 
da relação anterior para a atual, tendo sido apurados mais três casos de agressão 
do que nos anteriores. Para além disso, constatamos um número elevado de 
violência no namoro, independentemente de o participante ser vítima ou 
agressor, uma vez que muitos dos inquiridos não respondem também aos 
questionários. 
 
 
 
 
 
 
 Média DP Min   Max 
Domínio Antissocial 110.60 26.94 71     204 
Domínio Delitivo 73.60 17.35 47     130 
Total CAD 184.20 42.37 122     334 
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Tabela 7 
Prevalência da violência no namoro nas relações anteriores e nas relações atuais  
 
 
2.6. Resultados relativamente aos problemas e às hipóteses em 
estudo 
Até aqui analisamos os resultados obtidos da análise descritiva da nossa 
amostra no que concerne à relação de namoro, aos comportamentos na relação, a 
conduta antissocial e delitiva, às crenças sobre a violência conjugal e a violência 
no namoro nas relações anteriores e atuais dos inquiridos. Neste subtópico 
iremos analisar os resultados obtidos das hipóteses do nosso estudo, para de 
seguida passarmos a uma discussão sobre os mesmos.  
 
 Da análise da tabela 8 constatamos que não existe uma associação 
significativa entre a prática de violência no namoro e a delinquência juvenil. Deste 
modo, não encontramos associações significativas entre nenhum dos domínios 
analisados, nomeadamente entre agressão na relação atual e comportamentos 
antissociais (r=.086; p=.639), comportamentos delinquentes (r=-.106; p=.563) e o 
total do questionário de comportamentos delinquentes (r=.025; p=.892) e entre 
agressão em relações passadas e comportamentos antissociais (r=.334; p=.077), 
comportamentos delinquentes (r=.259; p=.176) e o total do questionário de 
comportamentos delinquentes (r=.276; p=.148).  
Assim, não comprovamos a hipótese 1, não podendo por isso afirmar que 
a prática de violência no namoro esteja associada à prática de comportamentos 
antissociais e delinquentes.  
 
 
 
 
 
 N % 
Na relação anterior 
Agressão 11 50 
Vitimização 8 22,2 
Na relação atual 
Agressão 14 38,9 
Vitimização 8 22,2 
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Tabela 8 
Resultados da correlação de Spearman entre as variáveis relativas à prática de violência 
no namoro e as variáveis relativas à delinquência juvenil  
 
 
Através dos resultados da tabela 9 podemos verificar que não existe uma 
associação significativa entre vitimização na violência no namoro e a delinquência 
juvenil. Deste modo, não encontramos associações significativas entre nenhum 
dos domínios analisados, nomeadamente entre a vitimização na relação atual e 
comportamentos antissociais (r=-.208; p=.407), comportamentos delinquentes 
(r=-.246; p=.325) e o total do questionário de comportamentos delinquentes (r=-
.246; p=.324) e entre a vitimização em relações passadas e comportamentos 
antissociais (r=.106; p=.676), comportamentos delinquentes (r=.072; p=.777) e o 
total do questionário de comportamentos delinquentes (r=-.003; p=.990).  
Deste modo, não comprovamos a hipótese 2, não podendo por isso 
afirmar que a vitimização na violência no namoro esteja associada à prática de 
comportamentos antissociais e delinquentes.  
 
Tabela 9 
Resultados da correlação de Spearman entre as variáveis relativas à vitimização por 
violências na relação de namoro e as variáveis relativas à delinquência juvenil  
  
 
 
Comportamentos 
antissociais 
r (p) 
Comportamentos 
delinquentes 
r (p) 
CAD total 
r (p) 
Agressão atual .086 (.639) -.106 (.563) .025 (.892) 
Agressão passada .334 (.077) .259 (.176) .276 (.148) 
 
Comportamentos 
antissociais 
r (p) 
Comportamentos 
delinquentes 
r (p) 
CAD total 
r (p) 
Vitimização atual -.208 (.407) -.246 (.325) -.246 (.324) 
Vitimização passada .106 (.676) .072 (.777) -.003 (.990) 
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Os resultados do teste de associação entre os domínios relativos às 
crenças sobre a violência conjugal e as variáveis relativas à agressão no namoro 
não evidenciam nenhuma associação estatisticamente significativa (tabela 10). 
Assim, não encontramos associações entre a variável agressão na relação atual 
com legitimação e banalização da pequena violência (r=.090; p=.623), 
legitimação da violência pela conduta da mulher (r=-.225; p=.215), legitimação da 
violência pela sua atribuição e causas externas (r=-.301; p=.094) e legitimação da 
violência pela preservação da privacidade familiar (r=.015; p=.936) nem entre a 
variável agressão em relações passadas com legitimação e banalização da 
pequena violência (r=.305; p=.107), legitimação da violência pela conduta da 
mulher (r=.141; p=.466), legitimação da violência pela sua atribuição e causas 
externas (r=.027; p=.888) e legitimação da violência pela preservação da 
privacidade familiar (r=.111; p=.567). 
Desta forma, não comprovamos a hipótese 3, não podendo afirmar que 
haja uma associação entre a banalização e legitimação da violência conjugal e a 
prática de violência no namoro. 
 
Tabela 10 
Resultados da correlação de Spearman entre os domínios relativos à banalização e 
legitimação da violência conjugal e as variáveis relativas à prática de violência no 
namoro  
 
 
A análise da tabela 11 relativa à associação entre a banalização e 
legitimação da violência conjugal e a prática de delinquência evidencia que não 
existem associações estatisticamente significativas entre estas variáveis. Assim, 
não foram encontradas associações entre legitimação e banalização da pequena 
violência com os comportamentos antissociais (r=.077; p=.654), os 
comportamentos delitivos (r=.012; p=.946) e o total de comportamentos 
delinquentes (r=.098; p=.572); entre a legitimação da violência pela conduta da 
 
Pequena 
Violência 
r (p) 
Conduta 
Mulher 
r (p) 
Causas 
externas 
r (p) 
Privacidade 
Familiar 
r (p) 
Agressão atual .090 (.623) -.225 (.215) -.301 (.094) .015 (.936) 
Agressão passada .305 (.107) .141 (.466) .027 (.888) .111 (.567) 
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mulher e os comportamentos antissociais (r=.096; p=.577), os comportamentos 
delitivos (r=.110; p=.525) e o total de comportamentos delinquentes (r=.154; 
p=.371); entre a legitimação da violência pela sua atribuição e causas externas e 
os comportamentos antissociais (r=.018; p=.919), os comportamentos delitivos 
(r=.045; p=.794) e o total de comportamentos delinquentes (r=.077; p=.655); e 
entre a legitimação da violência pela preservação da privacidade familiar e os 
comportamentos antissociais (r=.205; p=.230), os comportamentos delitivos (r=-
.063; p=.715) e o total de comportamentos delinquentes (r=.134; p=.435). 
Desta forma, não comprovamos a hipótese 4, não podendo afirmar que 
haja uma associação entre a banalização e legitimação da violência conjugal e os 
comportamentos antissociais e delinquentes dos inquiridos. 
 
Tabela 11 
Resultados da correlação de Spearman entre os domínios relativos à banalização e 
legitimação da violência conjugal e as variáveis relativas à prática de violência  
 
 
 Os resultados da tabela 12 permitem-nos verificar que não existe uma 
associação entre a rejeição por parte do par amoroso e a banalização e 
legitimação da violência conjugal. Assim, não encontramos associações 
significativas entre a rejeição indiferenciada e os domínios banalização da 
pequena violência (r=.236; p=.166), legitimação da violência pela conduta da 
mulher (r=-.039; p=.819), legitimação da violência pela sua atribuição e causas 
externas (r=-.094; p=.586) e legitimação da violência pela preservação da 
privacidade familiar (r=.027; p=.878). 
 
Pequena 
Violência 
r (p) 
Conduta 
Mulher 
r (p) 
Causas 
externas 
r (p) 
Privacidade 
Familiar 
r (p) 
Comportamentos 
antissociais 
.077 (.654) .096 (.577) .018 (.919) .205 (.230) 
Comportamentos 
delitivos 
.012 (.946) .110 (.525) .045 (.794) -.063 (.715) 
Total CAD .098 (.572) .154 (.371) .077 (.655) .134 (.435) 
Delinquência juvenil, violência no namoro e aceitação/rejeição do parceiro íntimo: um estudo com jovens 
rapazes portugueses internados em centros educativos 
 
T i b ú r c i o  M a r c o s         P á g i n a  58 | 79 
 
 Neste sentido, não comprovamos a hipótese 5, não podendo afirmar que 
exista uma associação entre a rejeição pelo par amoroso e as crenças 
relativamente à violência conjugal. 
 
Tabela 12 
Resultados da correlação de Spearman entre a rejeição por parte do par amoroso e os 
domínios relativos à banalização e legitimação da violência conjugal  
 
 
3. Discussão dos Resultados 
 
De forma a poder dar resposta aos objetivos e hipótese que orientam o 
nosso estudo, será feita uma discussão dos principais resultados encontrados no 
nosso estudo, tendo por base a revisão da literatura apresentada no 
enquadramento teórico, seguindo a ordem de apresentação de resultados 
anteriormente descritos. Assim, numa parte inicial deste estudo, foi feita uma 
revisão teórica sobre a temática, tendo por base a relação sustentada entre os 
comportamentos de rejeição no namoro, a prática de agressão e vitimização na 
relação de namoro, as crenças sobre a violência conjugal e os comportamentos 
delinquentes.  
Da caraterização da relação de namoro, compreendemos que estes jovens 
vivem relacionamentos marcados pela rejeição, indiferença e hostilidade. Na 
grande maioria dos casos e de uma forma geral, estes jovens afirmam não ser 
ouvidos, não terem atenção, serem maltratados, ouvirem coisas desagradáveis e 
não se sentirem desejados e amados. Verificamos por outro lado que estes jovens 
são marcados por comportamentos antissociais e delinquentes. Esses resultados 
são corroborados pela literatura (Aebi, 2003; Le Blanc, Ouimet & Szabo, 2008; 
Oesterle, 2012) na medida que os autores afirmam que a delinquência é 
aprendida no seio da comunidade, tendo em conta que a família e escola não 
conseguem exercer controlo sobre estes jovens. É o caso dos jovens da nossa 
amostra que tendo em conta o contexto de institucionalização são, na sua grande 
 
Pequena 
Violência 
r (p) 
Conduta 
Mulher 
r (p) 
Causas 
externas 
r (p) 
Privacidade 
Familiar 
r (p) 
Rejeição 
indiferenciada 
.236 (.166) .039 (.819) .094 (.586) .027 (.878) 
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maioria, provenientes de famílias problemáticas e com dificuldades muitas vezes 
financeiras. Para além disso, sabemos que, apesar de cada pessoa ser singular e 
estabelecer trajetórias de vida diferentes, a verdade é que estes contextos podem 
influenciar e determinar crenças, comportamentos e atitudes destes jovens. É 
neste sentido que é importante avaliar as crenças relativamente à violência 
conjugal, bem como as próprias relações de namoro e possíveis situações de 
violência.  
No que concerne às crenças sobre a violência conjugal, verificamos que os 
indivíduos parecem banalizar e legitimar a violência em função sobretudo de 
causas externas e da preservação da privacidade familiar, apesar de todas as 
escalas serem elevadas e no geral estes jovens parecerem banalizar estes casos. 
A literatura aponta para que a legitimação da violência se encontre relacionada 
com a perceção de cada indivíduo, o processo de socialização e a própria cultura 
(Jackson, 1999). 
No que concerne às relações de namoro, constatamos que várias relações 
são marcadas por situações de violência, pelo menos uma vez, principalmente 
nas quais os inquiridos são os agressores, quer nas relações atuais, quer nas 
relações passadas. Para além disso, o número de agressões aumentou das 
relações passadas para as relações atuais. Um estudo de Chase, Treboux e 
O’Leary (2002) relata maior uso de violência no namoro por parte do sexo 
masculino (68%) em comparação com o sexo feminino (33%). Os nossos 
resultados vão de encontro a este estudo na medida em que verificamos maior 
número de agressões por parte dos inquiridos do que vitimização, sendo que a 
grande maioria dos pares amorosos são do sexo feminino. Contudo, não 
podemos no nosso estudo verificar se existe diferenças de género ao nível da 
violência no namoro, uma vez que a nossa amostra é composta totalmente por 
rapazes.  
Relativamente aos resultados da testagem das hipóteses, salientamos que 
não foi corroborada nenhuma das hipóteses em estudo. Assim, na nossa 
investigação, ao contrário do que sustenta a literatura, não encontramos 
associação entre a prática de violência no namoro e de vitimização e a 
delinquência juvenil. Estes resultados são contraditórios aos de Schunurr e 
Lohman (2008) que evidenciam uma relação entre a violência no namoro e a 
delinquência juvenil, sendo que o envolvimento precoce com pares antissociais 
está relacionado com a prática de violência no namoro e eu os comportamentos 
antissociais e delinquentes estão relacionados com a prática de violência no 
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namoro. Para além disso, não foi encontrada nenhuma associação entre a 
banalização e legitimação violência e a prática de violência no namoro, ao 
contrário do estudo de Machado, Matos e Gonçalves (2006) que afirmam que as 
crenas sobre a violência podem interferir na prática de violência no namoro ou de 
vitimização. Não encontramos também associação entre a banalização e 
legitimação da violência e a prática de delinquência nem entre a rejeição pelo par 
amoroso com a banalização e legitimação da violência.  
Apesar de não termos comprovado as hipóteses em estudo consideremos 
ter cumprido os objetivos a que nos propusemos, sendo que de seguida será 
feita uma conclusão de todo o trabalho de investigação elaborado. 
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Parte III - Conclusão 
 
 
Tendo em conta a atual conjuntura social com que nos deparamos, Educar 
parece apresentar-se como uma tarefa cada vez mais complicada, na qual a 
violência se apresenta, cada vez mais, por parte dos jovens como um meio para 
atingir os fins, apresentando-se como algo simples e compensatório, nos mais 
diversos níveis, social, emocional, económico. Daí surge a importância e 
pertinência de abordarmos a temática em estudo, tendo em conta que se verifica 
um aumento dos comportamentos de violência no namoro e de delinquência. 
Os resultados obtidos neste estudo são concordantes ao nível dos dados 
descritivos com outros estudos, sendo que foi observado que na nossa amostra 
existe uma elevada percentagem de comportamentos abusivos e violentos nas 
relações íntimas. Porém, não foram comprovadas as hipóteses em estudo. 
Assim, na nossa investigação depreendemos um número elevado de 
comportamentos antissociais e delinquentes por parte dos jovens inquiridos, um 
elevado número de casos de violência no namoro, quer como agressão quer 
como vitimização, elevadas relações disfuncionais, marcadas por indiferença, 
rejeição e hostilidade e crenças elevadas de banalização e legitimação da 
violência, principalmente devido a causas externas e à preservação da privacidade 
familiar. Contudo, não apuramos associação entre as variáveis e estudo, 
nomeadamente comportamentos delinquentes, prática e vitimização da violência 
no namoro, crenças sobre a violência conjugal e rejeição por parte do par 
amoroso. 
Apesar disso, consideramos que este estudo contribui para uma melhor 
compreensão do fenómeno violência, tendo sido efetuado a jovens a cumprir 
medida de internamento, podendo ser útil na criação de projetos de prevenção 
destes. A presença deste fenómeno entre as novas gerações deve merecer uma 
maior atenção, até porque estamos hoje conscientes de que a violência nas 
relações amorosas juvenis é considerada um importante preditor da violência 
conjugal. 
A realização deste estudo permitiu corroborar as evidências observadas em 
estudos sobre a violência no namoro sendo que permitiu clarificar que a violência 
nas relações íntimas dos jovens portugueses é um problema social preocupante, 
não se verificando apenas nas relações maritais. O nosso estudo foi realizado 
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com uma amostra de jovens a cumprir medida de internamento, o que contraria a 
tendência nacional para a realização de diversos estudos neste domínio 
centrados no Ensino Universitário. 
Para além dos contributos, é importante referir algumas limitações que 
este estudo teve. A primeira limitação prende-se com as questões metodológicas, 
sendo que embora a dimensão da amostra ter sido razoável e representativa 
quanto ao género, a amostra foi obtida utilizando uma amostragem por 
conveniência. A maior parte dos estudos realizados nesta área utilizam este tipo 
de amostragem, sendo que pode ser limitativa, não permitindo extrair 
generalizações para toda a população juvenil portuguesa. 
Por outro lado, o nosso estudo não nos permite compreender algumas 
questões que estão relacionadas com o contexto em que os comportamentos 
violentos ocorrem, não conseguimos obter os motivos que lhes são atribuídos, o 
significado que esses comportamentos têm para os jovens. Deste modo, o estudo 
poderia ter beneficiado se existisse uma recolha de informação mais qualitativa. 
Uma outra limitação a ser apontada é a extensão dos instrumentos 
utilizados, sendo que os questionários administrados têm um elevado número de 
itens, o que, para as faixas etárias onde foi aplicado pode ser problemático, 
podendo existir problemas como a fadiga dos participantes. 
Para além disso, sugere-se que futuros estudos alarguem a investigação 
para faixas etárias mais jovens, assim como em diferentes zonas do país, de 
modo a observar a prevalência e as atitudes dos jovens face a esta problemática 
da violência no namoro, bem como ter em conta a comparação de géneros. 
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2011-2014 
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(adaptado da Organização Mundial de Saúde, 2004) 
 
 
A presente investigação, coordenada pelas Professora Doutora Vera Duarte 
e Professora Doutora Sofia Neves, do Instituto Superior da Maia, tem como 
objetivo caracterizar uma eventual relação entre a Delinquência e a Vitimação 
Juvenis.  
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Aceitas participar deste estudo? Sim___ Não ___ 
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____________________________________________________________________ 
(Assinatura do/a jovem) 
Declaro que tomei conhecimento dos objetivos da investigação, na 
qualidade de responsável pela instituição 
 
_______________________________________________________________________ 
(Assinatura do/a responsável pela instituição) 
 
Declaro que me comprometo a respeitar todas as diretrizes éticas por 
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_______________________________________________________________________ 
(Assinatura do/a investigador/a) 
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